
clima & tempo
Sertão

31o Máx.
23o  Mín.

31o   Máx.
19o  Mín.

33o Máx.
22o  Mín.

Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda
DÓLAR    R$ 2,000 (compra) R$ 2,001 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 1,970 (compra) R$ 2,070 (venda)
EURO   R$ 2,634 (compra) R$ 2,636   (venda)

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

ALTA

ALTA

22h47

09h51

2.0m

2.1m

baixa

baixa

16h24

03h38

0.6m

0.7m

l Artista plástica Selma Sanches expõe a partir de hoje na Usina Cultural

l Ruth Avelino promove Assustado amanhã à noite no Clube Cabo Branco 

l Itabaiana e Pilar recebem hoje o projeto do TJ “Ouvidoria em sua Comarca”

l UEPB abre segunda-feira prazo para solicitar a isenção da taxa do vestibular

Ano CXX
Número 077

R$ 1,00

R$ 160,00

Assinatura 
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Altura

Prefeitos podem reaver quase 
R$ 100 mi em perdas do FPM

Projeto de Lei Comple-
mentar que tramita na Câma-
ra dos Deputados prevê uma 
compensação pelo Governo 
Federal para a queda nos 
repasses do FPM e do FPE. 
Somente este ano os municí-
pios paraibanos receberam 
R$ 98 mi a menos. PágINA 13

FOTO: Secom-PB

FOTO: Marcos Russo

www.paraiba.pb.gov.br Twitter > @uniaogovpb jornalauniao.blogspot.comfacebook.com/uniaogovpb

2oCaderno

PágINA  3

Márcio Maranhão fala 
sobre as ações da 
OAB para garantir os 
direitos assegurados

ENTREVISTA

 

 

TCE examina as 
contas de nove 
prefeituras e 
quatro câmaras

Aníbal Marcolino 
desrespeitou 
Câmara de CG, 
diz presidente

PágINA 13

PágINA 4

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais

Três jovens foram presos 
acusados de assaltar uma farmá-
cia. Eles estavam com armas e 
objetos das vítimas. PágINA 10

Os setores de fabri-
cação de calçados e da 
construção civil são os 
que registram mais casos 
de acidente de trabalho na 
Paraíba. PágINA 11

Jovens de classe 
média são presos 
acusados de assalto 
em João Pessoa

Acidentes de 
trabalho fazem 
23 mil vítimas em 
cinco anos na PB

FlagRaNTe

aleRTa

Djavan, que faz show em 
JP amanhã, fala A União 
sobre os novos rumos 
da sua carreira PágINA 5

Esporte

Voz de Djavan

Peça sobre a obra 
de Gonzagão está em 
cartaz no Ednaldo 
do Egyto. PágINA 7

FOTO: Divulgação

FOTO: Jairo goldflus

IPVA pode ser pago até amanhã 
para carros com placa final 6

fIM DE PRAzO

PágINA 10

 26 milhões 
acertaram as 
contas com 
o Leão do IR

PágINA 14

 filhos vão às 
compras de 
presentes para 
o Dia das Mães

PágINA 9

Enquanto o Naça quer a 
vitória hoje à noite no José 
Cavalcanti para fugir da 
lanterna do segundo turno 
do Campeonato Paraibano, 
o CSP luta pelas primeiras 
posições. PágINA 12

Nacional e CSP 
fazem duelo de 
opostos hoje 
pelo Paraibano

A Luz de Luiz 

Veículos de pequeno porte estão trafegando pela Ponte da Batalha provisoriamente PágINA 10

Obras de duplicação da Avenida Cruz das Armas devem ser concluídas em setembro PágINA 10



Nos últimos meses vêm-se mul-
tiplicando, no noticiário nacional, 
denúncias sobre contaminação de 
solos em várias regiões do país, no-
tadamente naquelas onde as ativida-
des agrícolas e industriais são mais 
intensas. Em boa parte dos casos, as 
áreas contaminadas foram doadas 
por empresas privadas ou estatais, 
para a construção de moradias des-
tinadas à população de menor poder 
aquisitivo, a exemplo de operários e 
funcionários aposentados.

Exemplo prático desse problema 
foi a recente confirmação, pelo Ins-
tituto Estadual do Ambiente (Inea), 
do Rio de Janeiro, de que moradores 
plantam e consomem frutas e horta-
liças no terreno doado pela Compa-
nhia Siderúrgica Nacional (CSN) ao 
Sindicato dos Metalúrgicos da região, 
para moradia. Detalhe: o terreno está 
contaminado por mais de vinte subs-
tâncias tóxicas potencialmente can-
cerígenas. Um verdadeiro presente 
de grego...

Trata-se de crime de dupla face. 
Em primeiro lugar, a contaminação 
dos solos, o que pressupõe que hou-
ve negligência do poder público na 
fiscalização da atividade produtiva 
realizada na área, de acordo com as 
normas de proteção ambiental. Em 
segundo lugar, a doação dessas áreas 
contaminadas a cidadãos e cidadãs 
brasileiras de baixa renda, que com-
prometem a saúde quando sonhavam 
com a melhoria da qualidade de vida.

O poder público precisa atuar com 
rigor na fiscalização das empresas 
que lidam com produtos potencial-
mente poluidores - como metais pe-
sados, produtos químicos e resíduos 
nucleares -, notificando, multando e, 
inclusive, suspendendo a atividade, 
dependendo da análise caso a caso, 
quando for constatado perigo real e 
imediato para a natureza e, conse-
quentemente, para as populações em 
contato direto ou periférico com es-
sas áreas.

Do mesmo modo, os estudos de 
impacto ambiental realizados no 
sentido de autorizar a instalação de 
fábricas com potencial poluidor de-
vem ser feitos com total isenção po-
lítica ou de qualquer outra natureza, 
observando-se, estritamente, os cri-
térios técnicos, para que, no futuro, 
essas unidades produtivas não se 
transformem em agentes devastado-
res do meio ambiente, evitando-se, 
assim, o velho ditado: fechar a porta 
depois de roubado.

A poluição de solos acontece em 
áreas rurais e urbanas. Nos espaços 
urbanos o problema é mais grave, de-
vido à maior aglomeração de pessoas. 
Portanto, faz-se necessário fiscalizar a 
produção agrícola e industrial, em todo 
o país, para identificar ou prevenir pro-
blemas como os vividos hoje pelo Esta-
do do Rio de Janeiro, que tem cerca de 
600 áreas sob investigação, 141 delas 
já comprovadamente portadoras de 
concentrações poluentes.

Editorial

Artigo

 A pedra e o afago

Contaminação de solos

 Martinho Moreira Franco - martinhomoreira.franco@bol.com.br
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Os dirigentes municipalistas não ficarão, apenas, na  mo-
bilização em todos os municípios dos nove estados afeta-
dos pela seca, no dia 13 de maio, para chamar a atenção 
do governo federal sobre o problema. Decidiram, também, 
que no dia seguinte – 14 de maio - uma comitiva deve ir a 
Brasília apresentar um documento com as reivindicações 
à Casa Civil e os presidentes do Senado e da Câmara.
Na verdade, a iniciativa e muito válida, quando se trata 
do destino de 22 milhões de pessoas afetadas pela seca, 
cujo destino depende  de medidas urgentes e eficazes. 
Mas, cá para nós, quantos documentos  já não foram en-
tregues em Brasília relatando o mesmo drama?
Aqui na Paraíba, a mobilização da Assembleia é um exemplo de clamor às autoridades federais por 
ações que minimizem os efeitos da estiagem sobre a população afetada, com direito a documento 
relatando o que, na teoria, Brasília já conhece. É possível que a maioria dos estados nordestinos 
tenha enviado carregadas  de documentos escritos em tom de súplica. A resposta sempre fica 
aquém das mínimas necessidades.
Nas tribunas da  Câmara e do Senado tem sempre alguém denunciando e clamando pela atenção 
para o drama. E nada! Por que as bancadas federais dos estados afetados não paralisam tudo, até 
que se trate o problema com a prioridade que suas mazelas impõem? Fica a sugestão.

Desde ontem vigora a determinação de se acres-
cer 25% do álcool anidro na gasolina, aumen-
tando a produção global em quase 30%. Tal 
medida poderia ser a “redenção da lavoura” dos 
produtores nordestinos, ampliando o mercado 
para escoar  produção do álcool. Mas não é bem 
assim. Quem vai desfrutar da medida são as usi-
nas do Centro-Sul.
O anúncio ocorreu durante a entressafra e em 
meio a uma braba estiagem, inclusive nas re-
giões canavieiras, o que acabou resultando na 
redução em torno de 26% da safra. O Nordeste 
tem chances se a medida se estender até se-
tembro. Até lá só chove na horta das usinas do 
Centro-Sul.

Depois de um período de 
calmaria, tem greve pela 
frente. A Força Sindical, não 
tão ligada ao Governo como 
a CUT, lança hoje campanha 
pela reposição das perdas 
salariais causadas pela in-
flação. Ontem, no Dia do Tra-
balhador, em sua manifes-
tação, a central defendeu a 
urgência da implementação 
de  uma política de conces-
são de reajustes trimes-
trais. Vai fazer barulho.

Os agricultores familiares e 
empreendedores familiares 
rurais poderão ter isenção 
do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI) 
na compra de máquinas e 
equipamentos agrícolas, 
veículos novos, de fabrica-
ção nacional ou fabricados 
em países integrantes do 
Mercosul. A Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) 
aprovou projeto que conce-
de o benefício à categoria.

O Tribunal de Justiça da Paraíba lança amanhã, às 17h no Fórum Cível de João Pessoa, a campanha de susten-
tabilidade  que tem como slogan “Sustentabilidade: a Justiça abraça essa ideia”. A campanha visa a  “cons-
cientizar servidores, magistrados e operadores do Direito sobre a necessidade da coleta seletiva do lixo, que 
será encaminhado para reciclagem”, explica o coordenador da campanha, juiz Carlos Eduardo Lisboa.

Verdade seja  dita,  o 
senador Vital  do Rêgo 
(PMDB) vem atuando de 
todos os ângulos,  em 
pronunciamentos no 
Senado.  O parlamentar 
tem atacado o avanço do 
crack no Brasi l ,  para ele, 
uma tragédia que pre-
cisa ser  combatida pelo 
poder públ ico e  a  socie-
dade.  Na verdade,  muito 
se tem feito,   mas parece 
pouco diante do avanço 
da “praga”.

A Academia de Letras de 
Campina Grande vai eleger, 
neste sábado, a advogada 
Mabel Amorim, em eleição 
que ocorrerá na  Fundação 
Universidade Regional do 
Nordeste - Furne, atual 
sede da Academia. Mabel 
Amorim, escritora com 
dois livros publicados,  é 
candidata única à Cadeira 
9, que era ocupada pela 
professora e escritora Déa 
Cruz.

A SECA E OS DOCUMENTOS

EPIDEMIA

ACADEMIACAMPANHA ISENÇÃO RURAL

SUSTENTÁVEL

O ÁLCOOL NA HORA ERRADA

Informe
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

DIRETOR TÉCNICO
Gilson Renato

A cena de sangue poderia ter se 
passado num bar de qualquer avenida, de 
qualquer cidade. Paulo Vanzolini locali-
zou-a na Avenida São João, em São Paulo. 
Com isso, fez com que fosse atribuído ao 
samba, de 1951, o epíteto de “a cara de 
São Paulo” (perdura controvérsia quando 
se considera “Trem das Onze”, de Adoni-
ran Barbosa, e “Sampa”, de Caetano Veloso, 
mas essa é outra história). E é claro que o 
ouvinte da canção, mesmo sem conhecer 
São Paulo, faz ideia do cenário ocorrendo 
na avenida celebrizada em cartões postais 
paulistanos. No meu caso, confesso que, 
sem desprezar a visão sugerida pelo autor, 
sempre imaginei a cena acontecendo no 
antigo Bar Tabajara, da Praça Antenor Na-
varro, na cidade baixa de João Pessoa. 

Não cheguei a ser frequentador ha-
bitual do lugar, como Biu Ramos, Ipojuca 
Pontes, Paulo Melo e outros amigos do 
peito (ops!), mas estive por lá em algumas 
noitadas. E, embora nunca tenha lido em 
primeira edição qualquer notícia sobre 
cena de sangue por lá, é naquele salão 
retido pela memória que visualizo homens 
bebendo com outras mulheres, rolando 
fantasiosos dadinhos, jogando imaginário 
bilhar. Ponto final da minha ronda particu-
lar pela noite, solidário com a busca inútil 
da personagem que, depois de não encon-
trar a pessoa amada em todos os bares da 
cidade, volta pra casa, abatida, desencan-
tada da vida. Que atire o primeiro lenço 
o sujeito que nunca sofreu ao inverter, na 
sua ficção particular, os papéis das figuras 
humanas descritas por Van zolini!

“Ronda” tornou-se famosa na voz 

de Márcia, nos anos 1960, mas foi Maria 
Bethânia, em 1978 (disco Álibi), quem 
transformou o samba em ícone da dor 
de cotovelo, mesmo para os da geração 
marcada pelas pungentes canções de 
Adelino Moreira, Evaldo Gouveia e Jair 
Amorim. O autor desdenhava da criação: 
“É muito piegas. Há gente que diz que é o 
hino de São Paulo. Que belo hino! Mas é a 
história de uma prostituta que vai matar o 
amante”. Belíssima história, digo eu. Ainda 
mais narrada por um compositor bissexto, 
posto que Vanzolini era um cientista de 
renome mundial (biólogo com doutorado 
em Harward, EUA). Sambista genial, Mar-
tinho da Vila resumiu assim a sua ópera: 
“Ele tirava alguns meses do ano para ele 
cuidar da parte da ciência, tirava alguns 
meses para dar aula na universidade, e 
tirava outro meses só para boêmia”. Sábia 
distribuição do tempo!

Além de “Ronda”, Paulo Vanzolini 
compôs outro , digamos assim,“arrasa 
quarteirão”: “Volta por Cima”, estrondoso 
sucesso na gravação que Noite Ilustrada 
fez em 1963, e que também obteve re-
corde de vendas na interpretação de Jair 
Rodrigues. É aquele sambão do homem 
de moral que, depois de chorar onde 
qualquer um chorava, reconhece a queda, 
não desanima, levanta, sacude a poeira e 
dá a volta por cima. E não me perguntem 
como é que o sujeito que compôs uma 
música tão pessimista como “Ronda”, 
compôs uma outra tão otimista como 
“Volta por Cima”. Seria porque, inver-
tendo Augusto, a mão que apedreja é a 
mesma que afaga?



Márcio Maranhão
Presidente da Comissão de Prerrogativas da OAB

Não há advocacia sem 
direitos assegurados

oucos se interessam pelo tema “prerrogativas”, mas ele é muito 
importante para reivindicar e assegurar, com independência e liberdade, 
o cumprimento da lei ou colaborar para que os atos ou fatos sejam 
cumpridos, nas áreas administrativas ou judiciárias, dentro da ordem. 
O presidente da Comissão de Apoio às Prerrogativas da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-PB), advogado Márcio Maranhão, disse que 
irá fortalecer ações em defesa das prerrogativas por elas terem os 
valores sem os quais a atuação do advogado não lograria atingir os seus 
objetivos. O trabalho da comissão é o de manter ativa a preocupação de 
uma ação continuada para a valorização da advocacia. Márcio Maranhão 
explica que prerrogativas podem melhorar a relação dos advogados com 
o Poder Judiciário, uma vez que ela proporciona a garantia da manutenção 
da independência do advogado já que não há subordinação hierárquica 
entre juízes, promotores e advogados “todos devendo observar a 
urbanidade no trato uns com os outros”. Na entrevista a seguir ele 
fala sobre as conquistas e metas que a atual gestão da Comissão de 
Prerrogativas já alcançou como a interiorização da Comissão, a criação 
de ambiente virtual para que os colegas advogados possam participar 
ativamente das reuniões da Comissão de Prerrogativas e buscar junto ao 
Poder Judiciário a adoção de medidas urgentes para solução de problemas 
que envolvem diversas comarcas, e em especial na capital o Fórum de 
Mangabeira, dentre outras iniciativas para a advocacia paraibana”.

O que são as prerrogativas?
As prerrogativas são garan-

tias asseguradas, pela ordem ju-
rídica, aos advogados como pres-
tadores de serviços profissionais, 
de caráter público, de relevante 
interesse da sociedade, para rei-
vindicar e assegurar, com inde-
pendência e liberdade, o cumpri-
mento da lei ou colaborar para 
que os atos ou fatos sejam cum-
pridos, nas áreas administrativas 
ou judiciárias, dentro da ordem.

Qual a finalidade?
Prerrogativas não são privi-

légios no sentido de regalias, van-
tagens discriminatórias ou elitis-
tas. Constituem, sim, valores sem 
os quais a atuação do advogado 
não lograria atingir os seus obje-
tivos. Os conflitos legais a serem 
dirimidos entre as partes mui-
to dependem dos direitos e das 
prerrogativas asseguradas aos 
seus respectivos patronos, para 
o acesso livre e amplo junto aos 
órgãos públicos e privados, para 
o deslinde, dentro dos princípios 
lícitos e ilícitos das demandas, em 
nome do interesse da própria so-
ciedade.

Qual a definição para as 
prerrogativas profissionais?

São garantias legais assegu-
radas aos advogados para que 
possam exercer com indepen-
dência e altivez seu mister pro-
fissional.

De que forma a defesa das 
prerrogativas podem melhorar 
a relação dos advogados com o 
Poder Judiciário?

Elas são a garantia da ma-
nutenção da independência do 
advogado uma vez que não há 
subordinação hierárquica entre 
juízes, promotores e advogados, 
todos devendo observar a urbani-
dade no trato uns com os outros. 
Só assim o advogado pode buscar 
com altivez a aplicação da Lei au-
xiliando a função jurisdicional.

Qual o novo modelo de ges-
tão do Conselho Federal no que 
diz respeito à defesa das prer-
rogativas?

Na atual gestão busca-se 
aperfeiçoar o oferecimento de 
meios de proteção dessas ga-
rantias inclusive com a criação 
de uma Promotoria Nacional de 
Defesa do Advogado, que acom-
panhará em Brasília processos 
que envolvam desrespeito as ga-
rantias legais conferidas aos ad-
vogados.

Em que consiste o trabalho 
da Comissão de Apoio às Prer-
rogativas da OAB-PB ? 

Manter ativa a preocupação 
de uma ação continuada para a 
valorização da advocacia. Defen-

dendo as prerrogativas e estando 
junto ao advogado na eventuali-
dade de qualquer desrespeito as 
garantias legais. 

Quais as conquistas que a 
atual gestão da Comissão de 
Prerrogativas já alcançou para 
a advocacia paraibana?

Temos oferecido continua-
mente apoio aos colegas advoga-
dos que necessitam de uma ação 
mais efetiva da OAB. A facilitação 
desse diálogo com reuniões pú-
blicas sempre as quintas-feiras 
na OAB, através de redes sociais 
como o facebook (prerrogativaso-
abpb), através do terminal telefô-
nico celular 9366-1698 ou do fixo 
2107-5245, e ainda, levando as 
reuniões para as demais comar-
cas de nosso Estado. 

Que ações estão previstas 
para este triênio?

Uma campanha de valoriza-
ção da advocacia, que tenha por 
objetivo formar a consciência de 
que não há advocacia sem direi-
tos e prerrogativas assegurados; 
e sem advocacia, obviamente, não 
haverá Judiciário, a interiorização 
da Comissão, a criação de am-
biente virtual para que os colegas 
advogados possam participar ati-
vamente das reuniões da Comis-
são de Prerrogativas, buscar jun-
to ao Poder Judiciário a adoção de 
medidas urgentes para solução 
de problemas que envolvem di-
versas comarcas, e em especial na 
capital o Fórum de Mangabeira, 
dentre outras iniciativas.

Destaque as ações de 
maior significância.

Certamente as ações de 
maior significância serão a busca 
de melhorias junto ao Judiciário 
para as comarcas do interior e 
ainda para o Fórum de Mangabei-
ra, que exige enérgica medida do 
Tribunal de Justiça com vistas a 
organização daquela unidade ju-
diciária, o acompanhamento com 
vistas a proteção das garantias 
legais dos advogados quando da 
implantação do Processo Judicial 
Eletrônico, e a campanha de valo-
rização da advocacia aproximan-
do a classe da sociedade.

P
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EXCLUSIVO

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Os conflitos legais 
a serem dirimidos 
entre as partes 
muito dependem 
dos direitos e 
das prerrogativas 
asseguradas aos 
seus respectivos 
patronos
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Em cima da hora

Aníbal desrespeitou a Câmara de 
Campina Grande, diz presidente
Nelson Gomes Filho admitiu 
não ter digerido bem um 
comentário do deputado

O presidente da Câma-
ra Municipal de Campina 
Grande, Nelson Gomes Filho 
(PRP), admitiu não ter di-
gerido bem um comentário 
feito pelo deputado estadual 
Aníbal Marcolino (PEN) na 
última segunda-feira, durante 
uma sessão conjunta reali-
zada por vereadores e depu-
tados estaduais no plenário 
do Legislativo da cidade para 
discutir a lei que autorizou a 
prefeitura a implantar o pro-
grama de gestão pactuada. 

Além de Aníbal, apenas 
Daniella Ribeiro (PP) re-
presentou a Assembleia Le-
gislativa, e somente quatro 
vereadores participaram da 
solenidade, incluindo o autor 
da propositura para a sessão, 
Olímpio Oliveira (PMDB), lí-
der da oposição. Durante a 
reunião, membros do Minis-
tério Público criticaram dura-
mente a chamada gestão pac-
tuada, inclusive apontando 

eventuais indícios de incons-
titucionalidade. 

No entanto, foi Aníbal 
Marcolino quem desagradou 
Nelson, ao afirmar que a lei, 
aprovada pelos vereadores, 
era “claramente inconstitu-
cional”. Para o presidente da 
Câmara, Aníbal, na condição 
de parlamentar, teria sido 
desrespeitoso com o parla-
mento municipal. “Eu acom-
panho o trabalho dele. É um 
grande deputado e também 
tem as falhas dele. Já acompa-
nhei até embates e discussões 
com ele e outros companhei-
ros. Eu não estou aqui para fa-
lar do deputado Aníbal, tenho 
que respeitá-lo, mas eu acho 
que ele desrespeitou a nos-
sa casa”, afirmou Nelson. O 
presidente da Câmara ainda 
aproveitou para alfinetar, des-
tacando a pequena presença 
de deputados e vereadores na 
sessão conjunta. “Temos que 
respeitar. A sessão foi pedida 
pelo vereador Olímpio e pela 
ex-vereadora e hoje deputada 
Daniella Ribeiro. Eu pensei 
que a Assembleia viesse para 
dar assistência e só veio um 
deputado acompanhando Da-
niella. E dos 23 vereadores, só 
quatro compareceram. Mas, 

nós temos que respeitar”, co-
mentou.

O presidente defendeu 
a matéria aprovada pela Câ-
mara. “Muita coisa é distor-
cida. Falaram que funcioná-
rios vão ser demitidos, que a 
prefeitura vai deixar de rea-
lizar concurso. Nada a ver. O 
prefeito já me confidenciou 
que deverá ser realizado con-
curso ainda este ano. E o que 
precisar ser corrigido poderá 
ser corrigido. Há tempo para 
isso”, avaliou. Já Olímpio Oli-
veira voltou a criticar a ges-
tão pactuada, que classifica 
como terceirização dos servi-
ços públicos. “Eu ainda tenho 
esperança de que o prefeito 
Romero Rodrigues repense a 
edição dessa lei, que é muito 
dura em relação ao servidor 
público. Se não tiver a humil-
dade de reconhecer isso, não 
tenho dúvidas de que essa lei 
não prosperará a partir do 
momento que o Ministério 
Público do Trabalho fizer o 
ajuizamento de uma repre-
sentação alegando a incons-
titucionalidade dessa lei”, 
defendeu o parlamentar. A 
Lei 5.277 foi aprovada pela 
Câmara no dia 3 de abril e 
sancionada no dia 5.

Uma espécie de antena que tinha 
a função de ampliar o sinal de trans-
missão e recepção das ligações telefô-
nicas foi apreendida dentro da Peni-
tenciária Regional de Campina Grande 
Raymundo Asfora, conhecida como 
“Presídio do Serrotão”.

O acessório foi apreendido duran-
te operação de segurança realizada 
por agentes do Grupo Penitenciário 
de Operações Especiais da Secretaria 
de Administração Penitenciária e do 
BOPE da Paraíba.

A operação, também chamada de 
“Pente Fino”, foi realizada anteontem 
e, segundo disse o secretário Wallber 
Virgolino, faz parte do cronograma 
previamente estabelecido pela SEAP e 
cumprida pelos agentes penitenciários 
da própria unidade prisional.

Uma sindicância será instalada 
para tentar descobrir os “fabricantes” 
da antena, e também como os apare-
lhos celulares continuam entrando no 
presídio Serrotão e em outros estabe-
lecimentos prisionais do Estado.

Além da antena improvisada, 
os agentes penitenciários também 
apreenderam doze aparelhos celula-
res, dezenas de facas e espetos arte-
sanais, colheres, pedaços de madeira, 
duas tesouras e algumas ferramentas.

Apreensão de crack
Um reforço do policiamento na 

região metropolitana de João Pessoa, 
principalmente no horário noturno, 
permitiu a guarnições da PM a apreen-
der crack em pontos da capital, inclusi-
ve no Mercado Central. No total foram 
79 pedras, sendo uma de aproxima-

damente um quilo. As pedras foram 
apreendias nos bairros São José, Cos-
ta e Silva e no Mercado Central. Além 
da droga, também foram apreendidos 
celulares, uma balança de precisão e 
ainda dinheiro em moeda trocada ca-
racterizando o tráfico de droga.

A pedra de um quilo de crack es-
tava com Armstrong de Souza Rodri-
gues, 18 anos. Ele foi abordado na Rua 
da Cruz, comunidade Taipa, no bairro 
do Costa e Silva. Com ele também fo-
ram apreendidas 20 pedras da droga 
prontas para consumo e a balança de 
precisão. No Mercado Central foi pre-
so Jair dos Santos Silva, 18 anos. Com 
ele os policiais apreenderam 44 pedras 
de crack. Ele foi levado para a 1ª Dele-
gacia Distrital, em Cruz das Armas.

Vale do Piancó
O 13º Batalhão da Polícia Militar, 

com sede em Itaporanga, está realizan-
do desde a noite de anteontem a Ope-
ração Semana Santa no Vale do Piancó, 
que se estenderá até a meia-noite de 
segunda-feira.  Está sendo empregado 
um efetivo diário de aproximadamente 
290 policiais. O Major Jurandy Pereira, 
comandante do 13º BPM, diz que a ope-
ração tem como meta a redução dos cha-
mados CVLI (Crimes Violentos Letais In-
tencionais) em 10%. A região do Vale do 
Piancó, segundo o major Jurancy, teve a 
maior redução nos índices de CVLI no 1º 
bimestre deste ano. “Enquanto que nos 
dois primeiros meses de 2012 houve o re-
gistro de dez homicídios, este ano ocorre-
ram apenas dois, portanto, uma redução 
de 80% em relação ao ano anterior. Estes 
dados significam, que, das 19 áreas inte-
gradas de segurança do Estado, o Vale 
do Piancó é a que teve a maior redução 
nos índices de CVLI”, afirmou o coman-
dante da unidade militar.

Pente Fino encontra faca,
espeto artesanal e antena

PRESÍDIO DE CAMPINA GRANDE

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

A coordenação do 
Programa Vestibular So-
cial do Governo do Es-
tado (PBVest) se reuniu, 
na manhã da última 
terça-feira, no auditório 
do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico 
do Estado para discutir 
os detalhes referentes à 
aplicação do programa 
em 2013, com previsão 
para realização no perí-
odo de 11 de maio a 30 
de outubro.

 “Estamos focando 
exclusivamente no Exa-
me Nacional do Ensino 
Médio (Enem) e a no-
vidade para este ano é 
que o aluno receberá 
dois tipos de material: 
um de acompanhamen-
to das aulas e outro 
focado no Enem, com 
perguntas e respostas”, 
anunciou o coordena-
dor Américo Falcone.

A reunião objeti-

PBVest inicia aulas este mês
PRÉ-VESTIBULAR

vou também fazer uma 
avaliação com os coor-
denadores de polos dos 
resultados obtidos em 
2012, apresentar solu-
ções para a correção de 
eventuais falhas e as me-
todologias pedagógicas 
que serão implementa-
das neste ano. O PBVest 
é oferecido pelo Governo 
do Estado, por meio da 

Secretaria de Estado da 
Educação (SEE).

Segundo o prefessor 
Américo Falcone, serão 
oferecidas 6 mil vagas nos 
38 pólos, localizados em 
35 municípios. Poderá se 
inscrever qualquer aluno 
da rede pública que está 
cursando a 3ª série ou que 
concluiu o Ensino Médio 
na rede estadua.

A coordenação do programa se reuniu para  discutir detalhes

Mais duas comarcas se-
rão visitadas pelo ouvidor do 
Tribunal de Justiça da Paraí-
ba, desembargador Frederico 
Coutinho, que hoje estará nos 
municípios de Itabaiana e Pi-
lar para conversar com magis-
trados, servidores e populares 
sobre melhorias na prestação 
jurisdicional. A iniciativa faz 
parte do Projeto “A Ouvidoria 
em sua Comarca”.

Na oportunidade, o ouvi-
dor buscará também identifi-
car iniciativas positivas imple-
mentadas pelos magistrados 
com o objetivo de tornar a 
Justiça cada vez mais célere. 
“O ouvidor iniciou o projeto 
nas comarcas de Sapé, Ma-

manguape e Rio Tinto, onde 
manteve reuniões com juízes 
e servidores, ocasião em que 
conheceu o funcionamento 
dessas unidades judiciais, e 
através de contatos com as 
pessoas, pode dimensionar 
a prestação jurisdicional que 
está sendo oferecida.

Em Sapé, o magistrado 
destacou o Projeto “Quintas 
Consensuais”, uma iniciativa 
positiva da comarca, sob a co-
ordenação do juiz Antônio Ma-
roja. O trabalho do ouvidor não 
tem caráter correicional, e seu 
objetivo é conhecer os proble-
mas no âmbito do Judiciário e 
fazer os encaminhamentos em 
busca de soluções.

Mais de 80 municípios 
paraibanos participam hoje e 
amnahã, no auditório 411 da 
Universidade Federal da Para-
íba (UFPB), da oficina sobre o 
Programa Nacional de Acesso 
Técnico e Emprego (Pronatec) 
do Brasil Sem Miséria (BSM). 
O evento, realizado pela Secre-
taria de Estado de Desenvol-
vimento Humano (Sedh), visa 
mobilizar as Secretarias de 
Assistência Social para a busca 
ativa da população em vulne-
rabilidade social e econômica 
que necessita ser assistida 
pelo programa.      

“A ação visa criar condi-
ções para viabilizar o direito 
ao trabalho e à geração de 

renda. A parceria irá atender 
elevada demanda do público 
Pronatec/BSM pelos serviços 
de intermediação pública, em 
específico as Secretarias Mu-
nicipais de Assistência Social 
e o Sine”, explicou a gerente 
de Proteção Social Básica da 
Sedh, Ediclê Travassos.

Ela destacou ainda que a 
cooperação permitirá investir 
na ampliação da capacidade 
de atendimento de agências 
estaduais do Sine, intensifi-
cando a oferta do serviço de 
intermediação para o público 
do Cadastro Único, em espe-
cial àqueles participantes de 
cursos de qualificação do Pro-
natec/BSM.raibanos. 

Programa visita hoje
mais dois municípios

Cidades participam de
oficina sobre Pronatec

OUVIDORIA DO TJ

BRASIL SEM MISÉRIA

Portadores de 
necessidades 
têm  que fazer 
recadastramento

Os portadores de neces-
sidades especiais de Campina 
Grande, que possuem a gratui-
dade nos transportes coleti-
vos, têm até o dia 31 deste mês 
para realizar o recadastra-
mento e o registro biométrico 
2013. O objetivo da Prefeitura 
de Campina Grande, através 
da Gerência de Fiscalização e 
Transportes da STTP, é atua-
lizar os dados cadastrais dos 
deficientes para aquisição de 
uma nova carteira de identi-
dade, visto que a carteira atual 
está com validade vencida em 
30 de abril. 

A STTP informa que 
com esse cadastro biométri-
co os portadores de neces-
sidades especiais não mais 
irão precisar subir e descer 
pela porta do meio, poden-
do transitar pelo ônibus e 
passar pela catraca normal-
mente. A previsão da STTP é 
que com a conclusão de todo 
o cadastramento, a partir do 
segundo semestre o sistema 
de biometria já esteja em 
pleno funcionamento, pondo 
em prática uma das medidas 
anunciadas para a melhoria 
dos serviços prestados no 
transporte público.

Para a realização do pro-
cesso de recadastramento, a 
STTP está convocando 2.512 
beneficiários, sendo 1367 com 
CIDS definitivos e 1145 sem 
definição, e que estão sendo 
reavaliados pela junta médica 
do órgão. A STTP alerta ainda 
que todos esses usuários da 
gratuidade no transporte co-
letivo devem ficar atentos à 
reconvocação até o prazo má-
ximo, dia 31 de maio.

Lenildo Ferreira
Sucursal de Campina Grande

José Alves
zavieira2@gmail.com
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Goretti Zenaide escreve 
sobre os acontecimentos 
sociais da capital
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Incessante

Grupo Arxote apresenta
espetáculo baseado na 
obra de Luiz Gonzaga

Os Croods continua em 
cartaz nos cinemas de 
João Pessoa
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Novo disco e turnê de Djavan 
apontam caminhos a serem 
descobertos pelo músico

Um dos poetas mais consolidados 
da música popular brasileira 
desembarca em João Pessoa 
para uma apresentação única, 
amanhã, na Domus Hall. Em 
turnê com seu mais novo registro 
em estúdio, Rua dos Amores, 
o alagoano Djavan mostra um 

trabalho que não se contenta em se acomodar 
com os sucessos de outrora, impondo a si pró-
prio uma necessidade de fazer coisas novas. O 
responsável por músicas como ‘Eu te devoro’, 
‘Açaí’, ‘Flor de lis’, ‘Oceano’ e muitas canções 
consagradas da MPB também se apresenta no 
dia 24 em Campina Grande.

Em entrevista concedida ao Jornal A União, 
Djavan Caetano Viana, ou simplesmente Djavan, 
conta um pouco sobre a apresentação, que vem 
circulando pelo país desde novembro do ano 
passado. “São sete músicas do novo disco, de 
um total de 24 canções. Rearranjei os clássicos 
para trazer algum frescor, mas sem mexer na 
estrutura original, para que a identificação seja 
natural”, explicou. Canções como ‘Meu bem 
querer’, ‘Seduzir’, ‘Sina’ e ‘Se...’ estão garantidas 
no repertório do show, que marca o fim do hiato 
de vários anos desde a última apresentação do 
cantor, compositor, produtor musical e violonis-
ta em terras paraibanas.

O disco Rua dos Amores é o primeiro álbum 
de inéditas desde Matizes, em 2007. Com 13 
faixas,  a temática que permeia as letras do disco 
são os amores e suas características, sendo o fio 
condutor de uma série de músicas que transitam 
pelo remorso, a insegurança, a desarmonia e a 
maturidade que um amor pode provocar nas 
pessoas. “Falo de vida, de sensações. Grava-
mos em novembro de 2011 e fomos até julho 
de 2012, mais de sete meses de gravação. Foi 
muito divertido e feliz, todos da banda estavam 
contentes, foi uma gravação muito boa”, disse o 
alagoano. O disco foi lançado um em setembro 
de 2012 e segue em turnê por várias partes do 
Brasil e do mundo por um ano, até novembro 
de 2013.

Tanto o disco quanto o show de Rua dos 
Amores traz algumas canções peculiares. ‘Vive’, 
canção composta especialmente para Maria Be-
thânia, ganha registro na voz de seu compositor 
e também é a primeira vez que ela é cantada ao 
vivo, pois a atual turnê de Bethânia não traz a 
música em sua set list. Já ‘Quinze anos’ é uma 
canção composta especialmente sobre o rela-
cionamento de Djavan com sua esposa, Rafaella 
Brunini. Já ‘Pode esquecer’ é um retrato sobre 
algumas das situações do mundo moderno, uma 
crítica satírica a eventos como o julgamento do 
Mensalão, por exemplo.

Quando perguntado se é incômodo para 
ele cantar seus sucessos exaustivamente, uma 
exigência dos fãs, ele se diz completamente 
confortável com isso. “Eu adoro cantar e não 
tenho nenhum problema com isso. Tenho mais 

de 30 clássicos e sempre procuro fazer arranjos 
novos. Cada plateia é diferente, então nunca é a 
mesma coisa”, enfatizou. O músico afirma não 
se adequar ao que é exigido pelo mercado para 
poder continuar nele, através do seu trabalho, 
sua única preocupação é transmitir o que está 
sentindo. “Não tenho o mercado como fio con-
dutor do trabalho, obedeço apenas meu instinto. 
Nunca quis saber qual é a sonoridade vigente, a 
tendência. Quero dar vazão ao meu pensamento, 
ao meu coração, ao que considero importante 
naquele exato momento. Eu quero me divertir 
e o mercado não tem nenhuma relação com 
isso”, disse.

Transitado por gêneros como samba, jazz, 
pop, música flamenca e africana, essa 
miscigenação de estilos se deu 
por causa de sua formação 
musical, ainda em Ala-
goas. “Essa diversidade 
é o grande desafio e a 
grande graça da música, 
é muito bom misturar 
coisas distintas. Na época 
da minha adolescência, 
era um valor saber tocar 
tudo, saber cantar to-
dos os gêneros. Minha 
música é feita nessa di-
versidade é o que vou 
buscar sempre, é o que 
me alegra, é o que me 
instiga”, declarou o cantor. 

Para por em prática 
esse som tão diverso, 
é preciso de um time 
preparado para a tare-
fa. A banda que gravou 
o disco e o acompanha 
na turnê é formada por 
Carlos Bala (bateria), Glau-
ton Campello (teclados), Jessé 
Sadoc (trompete e flugelhorn), 
Marcelo Mariano (baixo), Marcelo 
Martins (saxofone e flauta), Paulo 
Calasans (teclados) e Torcuato Mariano (guitar-
ras). Essa formação foi a que trabalhou com o 
músico há 15 anos, com exceção do trompetista 
Jessé Sadoc. “Existe entre nós um código musical 
muito bom, não precisei me tolher na hora de 
apresentar a eles minhas ideias musicais. Foi 
um trabalho que resultou em momentos de 
felicidade, brincadeira, humor, algo necessário 
em um trabalho que vai se estender ainda por 
um ano”, lembrou o músico.

Ao público paraibano, Djavan se diz apai-
xonado pelo local e lamenta o hiato de suas 
apresentações pelo Estado. “Eu queria que 
vocês soubessem que é uma alegria para 
mim voltar à Paraíba. Não estive aqui com 
[a turnê do] Ária, não entendi como minha 
agenda acabou não passando por esse 
celeiro musical maravilhoso. Espero que 
as pessoas possam se divertir e se sintam 
agraciados por terem saído de sua casa, 
comprado o ingresso e irem assistir o 
show”, afirmou.

André Luiz Maia
Especial para A União 
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É questionável a informação trazida pelo jornal 
A União, na reportagem especial publicada na edição 
do domingo 22/4/2013, assinada por Felipe Gestei-
ra, de que na Holanda (onde e porque os motoristas 
respeitam os ciclistas) o trânsito seja um paraíso. 
Não é bem assim!  Ao contrário, na Holanda já ocor-
rem sérios problemas no trânsito dos veículos auto-
motores desde os anos 70, tanto que já experimen-
ta, estressantemente, os congestionamentos até de 
bicicletas. Note-se só o que já se verifica em relação 
aos pátios para estacionamento de bicicletas, como 
registrado em uma das fotos desta matéria. 

A situação é tão caótica que, no amontoado de 
bicicletas, praticamente umas sobre as outras, fica 
literalmente impossível se encontrar esse veículo de 
duas rodas quando deixado no estacionamento. É só 
mirar a foto para chegar-se a tal conclusão.

Realmente acontece, hoje, um problema curioso 
na Holanda. Só em sua capital, Amsterdam, com uma 
população próxima da de João Pessoa (perto de 800 
mil habitantes), 490 mil cidadãos utilizam a bicicleta, 
não como lazer, mas para seus deslocamentos diários 
entre residência e o trabalho.

De acordo com informação contida no site “Fat 
New World”, as bicicletas são uma parte integral 
dos modos de transporte de Amsterdam, “mas 
as ciclovias com maior tráfego já são demasiado 
pequenas para o crescimento diário de ciclistas”. 
Já tem sido tantos e grandes os problemas enfren-
tados em Amsterdam em relação à questão das 
bicicletas, que está sendo anunciado um plano para 
investir em um novo estacionamento para 38 mil 
veículos desse tipo.

Também se precisa ponderar que o clima na 
Holanda é favorável para a utilização da bicicleta, 
diferente de outros lugares em que o sol é causti-
cante, razão esta que faz com que a absoluta maioria 
dos ciclistas, nestes lugares, façam uso da bicicleta 
preponderantemente pela manhãzinha ou de noite, 
esportivamente, e não para o ir e vir de suas ativida-
des do dia a dia.

Também se observe que na Holanda a quase 
totalidade das ciclovias são separadas das vias para 
os carros. Como constante no próprio site “Holland”, 
“muitas ruas têm ciclovias separadas, com semáforos 

e controles independentes. Túneis e pontes separam 
os ciclistas do tráfego em áreas muito congestiona-
das”. Esse mesmo site oficial ainda escreve: “Embora 
as ciclovias e rotas de bicicleta tenham o mesmo tipo 
de sinalização de trânsito que as ruas para automó-
veis, os ciclistas holandeses ignoram a sinalização 
com frequência”.

O que determina a qualidade do transporte público
Quando qualquer reportagem ou artigo afirmam 

que “falta transporte público de qualidade”, a pri-
meira ideia assimilada é a de que sejam as empresas 
operadoras desse transporte público os agentes que 
não atuem com eficiência. Afirmativas assim exigem, 
portanto, que se detalhe o por que da falta da melhor 
qualidade que se exige do transporte público.

No caso de João Pessoa como de tantas outras 
cidades de porte médio ou de capitais brasileiras, a 
falta de melhor atendimento no setor de transporte 
público está bem mais atrelada à falta da prioriza-
ção desse mesmo transporte público, vez que não 
se tem dispensado a esse setor uma infraestrutura 
compatível para que os veículos circulem dentro da 
normalidade e evite sobretudo incorrerem na recla-
mação mais recorrente da população: atrasos das 
viagens.

Na capital paraibana é reconhecido o esforço do 
setor empresarial para dotar a frota de veículos que 
melhor atendam à demanda e proporcionem maior 
satisfação aos usuários. Mesmo sem vias especiais 
para os ônibus do tipo articulado (também conheci-
dos como “sanfona”), aqui em João Pessoa já há mais 
de uma dezena deles.

Considere-se, igualmente, que a frota de João 
Pessoa, com idade média de 3,9 anos, é uma das 
mais novas dentre todas as capitais brasileiras, 
ganhando até da de Curitiba, modelo nacional mais 
conhecido do setor, este com idade média em torno 
de 4,5 anos.  Esta bem caracterizado, por todos 
que percorrem a cidade de João Pessoa – e a própria 
Semob reconhece e informa isso – que a causa prin-
cipal da deficiência mais reclamada pelos usuários, 
que é o atraso das viagens dos ônibus, é o problema 
do trânsito, com seus múltiplos e constantes conges-
tionamentos.

É inútil enviar cartas para Obama 
com explosivo em pó dentro do enve-
lope, pois ele não abre cartas, nem das 
raparigas. Dia desses Michele disse: 
“abra as cartas dessas sujeitas ou dê 
fim a essas porcarias que estão entu-
lhando a Casa Branca”. Ele não abre, 
não lê nem responde. Eu já trabalhei 
no serviço de responder cartas de um 
governador; ele nunca 
abriu uma, muito 
menos leu.

A resposta era a 
mesma: “seu pleito foi 
enviado para o setor 
competente para a 
devida apreciação”. A 
gente (éramos dois) 
pegava esse bordão 
e ficava tentando 
inventar variações 
sobre o tema. Mas não 
saía disso. Nunca se 
respondeu positiva-
mente aos pedidos. A 
carta solicitando uma 
passagem para São 
Paulo, uma ajuda para 
restaurar a casa antes que o inverno 
chegasse, todas iam ser examinadas 
pelo setor competente.

Não me esqueço daquela carta 
que pedia um saxofone. Foi enviada 
para o setor competente. E o governa-
dor de plantão era um sujeito metido 
a artista. Imagino que Obama deve ter 
uma grande equipe de respondedo-

res de correspondência. Uma turma 
trabalhando como se fosse uma linha 
de montagem: um recebe a carta do 
carteiro, outro abre o envelope, outro 
lê e responde.

Eu sei fazer o serviço, mas não 
quero o emprego. É muito perigoso. 
Lembro-me da secretária da sede da 
OAB, no Rio de Janeiro, Dona Lídia, 

que abriu uma carta 
dessas no tempo da 
Ditadura Militar e o en-
velope explodiu matan-
do a mulher. A Comis-
são da Verdade precisa 
ver essa. Já pensou se 
os remanescentes da 
Ditadura mandarem 
uma carta assim para 
Obama? Ele não vai 
abrir, mas outra Dona 
Lídia vai, e vai sobrar 
para o Brasil.

Era bom que a CIA 
e o FBI fizessem uma 
revisão no atentado 
da OAB. Talvez des-
cobrissem uma pista 

sobre quem está mandando cartas 
tão perigosas para o presidente dos 
Estados Unidos, e quem é essa gente 
ousada e atrevida. Quando eu estava 
no Palácio da Redenção, respondendo 
aquelas cartas, tinha o maior cuidado. 
Antes de abri-las sacudia bem, para 
ver se chiavam com algum pó suspeito, 
ou se fediam a enxofre – pois a pólvora 

é mistura de enxofre, carvão e salitre. 
Dizem que o carvão da jurema preta é 
o melhor que tem, substitui o salitre: 
foi muito usado pelos devotos do 
Conselheiro na luta do Sertão contra o 
Exército.

Esse jeito de se mandar 
cartas-bombas para Obama não leva 
a nada. É uma forma desesperada de 
se pedir emprego. Também não é o 
caso de toda carta ser suspeita. É claro 
que os remetentes das cartas-bombas 
usam nome e endereços falsos, e a CIA 
e o FBI não deviam perder tempo in-
vestigando todos os correspondentes 
do presidente.

Será que ele sabe ler português? 
Mesmo que ele soubesse, não iria ler 
uma carta procedente do Brasil ou 
de Angola. Não temos cacife para ser 
lidos pelo presidente dos Estados 
Unidos. E se a carta for postada por 
Lula? Aí é diferente, Lula é o cara, 
Obama é a coroa. Mas Lula tem outros 
meios, outros emeios para se comu-
nicar com o presidente dos ianques. 
Ele tem um endereço secreto, mais ou 
menos como um telefone vermelho; 
um endereço imune ao serviço dos 
respondedores de correspondência. 
Ninguém abre as cartas postadas para 
aquele endereço. Não é toda rapariga 
que tem o dito endereço. Eu nunca 
abri uma carta dessas, mandava para 
o setor competente.

(Terças e quintas aqui; aos sába-
dos na página dois.)

Arquiteto - germanoromero@gmail.com

A culpa não é da chuva

Germano
RomeroNem mesmo na Holanda a bicicleta 

ameniza os problemas do trânsito

Cartas para Obama
“Lula é o cara, Obama é a coroa”

Não me esqueço 
daquela carta que 
pedia um saxofone. 
Foi enviada para o 
setor competente. 
E o governador 
de plantão era um 
sujeito metido a 
artista
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Artigo

Não tem jeito, todo ano é a mesma coi-
sa. Ninguém se prepara para a chuva, a Bei-
ra-Rio se inunda, fica interditada, agravando 
o já caótico trânsito da cidade, e retornam os 
velhos problemas de desabamento, enchentes 
e aflição nas comunidades que constroem suas 
casas à beira de rios e encostas, sob o plácido 
e bonançoso olhar do poder público e gestores 
do meio ambiente.

Não lembramos em qual gestão, nem sabe-
mos quem elaborou o projeto viário da Av. José 
Américo de Almeida, mas, até uma criança sabe 
que aquilo que acontece no final da avenida, já 
perto do girador do Altiplano, é consequência 
de um grave erro de engenharia. Ora, se uma 
rodovia vai passar entre um rio, ou um alaga-
do, o mais sensato é elevar a sua cota de piso 
e deixar a água passar por baixo, como numa 
ponte. Ali fizeram o contrário, baixaram o leito 
da rua, que enche de água todo ano.

E chove, além de água, um monte de ce-
leumas e lamentações culpando um dos mais 
lindos e fantásticos acontecimentos pelas tra-
gédias e tudo o mais. No último domingo, em 
meio ao que a enciclopédia chama de “fenôme-
no meteorológico que consiste na precipitação 
de gotas de água no estado líquido sobre a 
superfície da Terra”, postei esta entusiasmada 
saudação no nosso mural do facebook: “Água 
divina caindo do céu, reciclada pelo vapor dos 
rios, mares, lagos, lagoas. Fenômeno incrível! 
Água, água pura, que volta à Terra, semean-
do vidas! E tem gente que não gosta, bota-lhe 
culpa de causar transtornos, enchentes, ora, 
ora. Nada disso é culpa da chuva. Pavimentam 
o mundo, não sabem drená-lo, entopem ruas, 
galerias de lixo, e a culpa é da chuva?... Qual 
nada! Cai, milagre da Natureza, és muito bem 
vinda. Jorra do céu, molha tudo com gosto, o 
verde agradece, e nós também! Amém.

Prefiro pensar, entender e aceitar que tudo 
vem de Deus e serve pra nos ensinar. Até as 
catástrofes! Jamais deixarei de achar a chuva 
um fenômeno lindo demais! Mesmo conscien-
te de todos os problemas que o homem causa 
com sua água. A Lei do Universo é implacável. 
Se um garotinho engatinha e põe o dedo na to-
mada, não há misericórdia da Lei. Ele leva um 
choque, mesmo sendo inocente. Ainda assim, 
não vamos maldizer ou ficar tristes com a ele-
tricidade, uma grande descoberta que tantos 
benefícios nos traz. Não esqueçamos de pen-
sar, também, quando chover, não somente nas 
encostas, mas nos bichos que morrem de sede 
e calor no Sertão. Que também não é culpa do 
sol, cujo brilho será eternamente belo!

A verdade é que pavimentaram o mundo 
todo, despiram-no de sombras, e quando a 
chuva não mais encontra seus caminhos para 
escoar, ainda lhe botam culpa. Desnudam-se 
as encostas, e, em suas feridas de barro, alas-
tra-se a miséria social. Ninguém diz nada, e, 
calado, faz-se a troca da mata pela morte. A 
omissão vem à tona com a embromação que 
se passou a chamar “área de risco”. E a culpa 
é da chuva...

Ora, desabamentos e enchentes urbanas 
são muito mais culpa do homem do que “de 
Deus”. E as infindas desigualdades sociais ter-
minam sendo o bode que sempre expia.

Mas, na beira-mar, as lavandeiras e maria-
farinhas não estavam nem aí. Corriam pra lá e 
pra cá, à cata de bichinhos na areia brilhante e 
macia. Indiferentes ao temporal? Duvido! Bicho 
e planta adoram chuva, incondicionalmente. Os 
pingos saltitavam no brilho do mar e da terra. 
Era a Natureza agradecendo a si própria o ciclo 
de renovação pela água, no inverno que graças 
a Deus chegou!
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Roteiro

Espetáculo sobre a obra do Rei do Baião 
será encenado no Ednaldo do Egypto

Teatro

A Luz de Luiz, espetáculo 
de teatro e música montado 
pelo Grupo Multicultural Ar-
xote, em homenagem ao cen-
tenário de Luiz Gonzaga, se 
apresenta hoje na capital no 
Teatro Ednaldo do Egypto. A 
estreia do trabalho aconte-
ceu na última segunda, 29 de 
abril, em uma sessão apenas 
para convidados. A partir de 
hoje, A Luiz do Luiz é gratui-
to e voltado principalmente 
a educadores, estudantes da 
rede pública de ensino e ins-
tituições sociais. As apresen-
tações seguem ainda nos dias 
8, 9 e 13 de maio sempre às 
19h, no Teatro Ednaldo do 
Egypto, com entrada gratuita.  

O projeto é uma das ses-
senta e nove propostas apro-
vadas e patrocinadas pelo 
Fundo Municipal de Cultura, 
da Prefeitura de João Pessoa, 
que resultou na criação do 
Grupo Multicultural Arxote e 
no espetáculo A Luz do Luiz. 
Em uma hora e quinze mi-
nutos, jovens e adultos vão 
apresentar músicas do Rei 
do Baião, tanto na íntegra 
como em forma de pot-pourri, 
em encenações que se cons-
tituem como contrapartida 
social e conclusão da pro-
posta.

As oficinas percussivas 
que deram origem ao espe-
táculo foram realizadas, du-
rante o período de um ano, 
nos bairros dos Bancários, 
Cristo Redentor, Mangabeira 

*   Ruim
** Regular

***   Bom
**** Otimo
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A comunidade enfrenta 
a sua reitora

O título é inspirado no livro de José Luiz Braga, um dos 
principais teóricos brasileiros na área da comunicação. Em 
A Sociedade Enfrenta a Sua Mídia, o autor adiciona aos pro-
cessos de comunicação – produção e recepção – o sistema 
resposta social. Em síntese, são as manifestações, as críticas, 
sugestões e protestos que o cidadão faz aos media.

Na Universidade Federal da Paraíba, a resposta à falta de 
debate com a comunidade veio cedo. Menos de seis meses de 
gestão, a sua reitora não conseguiu conduziu, sequer, a reu-
nião do Conselho Universitário (Consuni), na última terça-fei-
ra. Isso mesmo, o Consuni! O mesmo órgão superior da ins-
tituição que ela – quando candidata à reitora - não respeitou 
sua decisão e entrou na Justiça para realizar segundo turno da 
consulta eleitoral com a UFPB em greve.

Na última terça-feira, a comunidade da UFPB se mobi-
lizou. E levou para o Consuni cartazes, palavras de ordem. 
Dessa vez para se manifestar contra a reitora. Foi protesto de 
todos os lados.

Estudantes, servidores técnicos e docentes, e suas enti-
dades representativas, cobravam da reitora o compromisso 
de campanha de que iria debater com a comunidade univer-
sitária – antes de colocar em votação no Consuni – a adesão 
ou não do Hospital Universitário Lauro Wanderley à Ebserh 
(Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares). Até agora, 
nada feito.

O que chamou a atenção de quem foi à manifestação não 
foram os protestos em si, típicos de ambientes universitários. 
Chamou atenção o fato de neles estarem inseridos também 
aqueles que na época eleitoral fizeram campanha e votaram na 
professora Margareth Diniz, que assumiu a Reitoria depois de 
processos e mais processos judiciais, rompendo a boa tradição 
universitária, até a sua nomeação em novembro passado.

A presença dos ex-aliados da reitora nas manifestações 
é uma clara demonstração de que ela inicia uma gestão já de-
sagradando a comunidade. E, a se tirar pela nota do Sintesp, o 
sindicato dos servidores técnicos, quebrando compromissos.

O desagrado à comunidade está no saldo da última terça-
feira: reunião do Consuni suspensa e a reitora deixando a sala 
da Sods (Secretaria dos Órgãos Deliberativos da Administração 
Superior), sob vaias e escolta dos seguranças da Universidade. 

Vamos esperar que o quadro mude. E que a Reitoria pos-
sa debater com a comunidade - antes de ir à Justiça – as ques-
tões que envolvem a Universidade.

Sandra Moura
Doutora em comunicação e professora da UFPB
sandroca95@hotmail.com

Arte na Empresa de maio terá 
obras da carioca Selma Sanches

A edição de maio do Projeto Arte na Empresa ex-
põe obras da artista plástica carioca Selma Sanches, 
radicada há mais de dez anos na Paraíba. O evento é 
inaugurado hoje e dura até o dia 31 de maio, no hall de 
exposição da Usina Cultural Energisa, em João Pessoa. 
Como o projeto tem natureza itinerante, o evento segue 
ainda para as sedes da Energisa nas cidades de Patos 
e Campina Grande. Além da pintura, que é o foco desta 
exposição, Selma Sanches desenvolve também trabalhos 
com cerâmica e outros suportes. O público pode con-
ferir as obras nos horários das 7h30 às 11h30, e das 
13h30 às 17h30.  

A Marvel Comics con-
firmou os rumores de que 
Wolverine vai perder o fator 
de cura e ficar vulnerável. É a 
saga “Killable” (“matável”?), 
que estreia em Wolverine 
#7, de agosto. Ainda não se 
sabe como o herói vai per-
der seu principal poder. O 
roteirista Paul Cornell disse 
que “Killable” será apenas 
o início de uma saga que 
terminará com uma grande 
mudança na vida do herói.  O 
que faz aumentar as apostas 
no boato da morte de Wol-
verine. A vulnerabilidade/
imortalidade de Logan tam-
bém será tema central de 
Wolverine: Imortal, o filme 
do herói que estreia no final 
de julho.

Wolverine vai perder 
fator de cura em 
nova série da Marvel

Amanhã, o público 
eclético, alegre e que gosta 
das boas músicas dançantes 
dos anos 70, 80 e 90 poderá 
curtir mais uma edição do 
“Assustado” promovido pela 
jornalista Ruth Avelino. A 
partir das 21h, o restaurante 
panorâmico do Clube Cabo 
Branco receberá a festa que 
homenageia, nesse mês de 
maio, a roqueira paulista Rita 
Lee, ícone do rock nacional, 
autora de músicas como ‘Ma-
nia de você’ e ‘Doce vampiro’ 
entre outras. Os ingressos in-
dividuais custam R$ 15,00 e 
as mesas estarão disponíveis 
para quem chegar primeiro 
ao local. Informações pelos 
telefones 9979-2989 ou 
8701-1015.

Ruth Avelino realiza 
assustado na sexta
no Clube Cabo Branco

Mídias em destaque

Drops & notas

FOTO: Divulgação

e Rangel. O trabalho teve ain-
da a parceria do Grupo Tea-
tral Athrius, que é produto de 
ações de economia solidária 
voltada à cultura e juventude, 
no bairro São José. O projeto 
faz parte, portanto, do ca-
lendário extracurricular de 
alunos e professores da rede 
pública de ensino. Por isso, o 
cunho educativo da iniciati-
va, cujas ações pedagógicas 

se estenderam ainda a edu-
candos e educadores de pro-
gramas sociais do município.

O Arxote é composto por 
Edu Soares, Débora Frazão, 
Edson Silva, Ivalcir Gomes e 
Rosemary Marinho.  O gru-
po foi criado ano passado, a 
partir de apresentações de 
música e teatro realizadas 
durante as atividades per-
cussivas e informativas em 

escolas da rede pública de 
João Pessoa. A iniciativa nas-
ceu do desejo em homenage-
ar o centenário de Luiz Gon-
zaga em 2012, no entanto as 
raízes do grupo são anterio-
res, pois os componentes do 
Arxote são remanescentes 
de várias experiências e ex-
pressões culturais da Paraí-
ba, Pernambuco, Minas Ge-
rais e São Paulo.

Em cartaz
 

Os Croods

Novo filme da DreamWorks continua em cartaz na capital

Na época pré-histórica 
de Croodacious, a Mãe Natu-
reza ainda fazia experiên-
cias, a fauna e a flora eram 
muito diferentes de hoje 
em dia. Neste cenário, um 
homem das cavernas, líder 
da sociedade local ,  deve 
enfrentar a concorrência 
com um gênio pré-histórico, 
descobridor do fogo. 

FOTO: Divulgação / DreamWorks
HOMEM DE FERRO 3 (Iron Man 3, EUA/CHN, 
2013). Gênero: Ação. Duração: 130 min. 
Classificação: 12 anos. Dublado e legen-
dado. Direção: Shane Black, com Robert 
Downey Jr., Gwyneth Paltrow, Don Chea-
dle. Desde o ataque dos chitauri a Nova 
York, Tony Stark vem enfrentando dificul-
dades para dormir e, quando consegue, 
tem terríveis pesadelos. Ele teme não 
conseguir proteger sua namorada Pepper 
Potts dos vários inimigos que passou a ter 
após vestir a armadura do Homem de Fer-
ro. Um deles, o Mandarim, decide atacá-lo 
com força total, destruindo sua mansão 
e capturando Pepper. CinEspaço 3/3D: 
13h50, 16h20, 18h50 e 21h30. CinEspaço 
4: 14h, 16h30, 19h e 21h40. Manaíra 2: 
13h45, 16h30, 19h30 e 22h20. Manaíra 
4: 11h40 (somente sexta e sábado), 
14h30, 17h15 e 20h15. Manaíra 5/3D: 
13h, 15h50, 18h40 e 21h30. Manaíra 
7/3D: 12h15, 15h, 18h e 21h. Tambiá 
5: 14h30, 17h30 e 20:30. Tambiá 6/3D: 
13h45, 16h10, 18h35 e 21h.

MAMA (Mamá, ESP/CAN, 2013). Gênero: 
Terror.  Duração: 100 min. Classificação: 
14 anos. Direção: Andres Muschietti, com 
Jessica Chastain, Megan Charpentier. 
Quando o pai de Victoria e Lilly mata 
a mãe das garotas, as crianças fogem 
assustadas para uma floresta. Durante 
cinco anos, ninguém tem notícia do 
paradeiro delas, até o dia em que elas 
reaparecerem, sem explicarem como 
sobreviveram sozinhas. As duas conver-
sam frequentemente com uma entidade 
invisível, que chamam de “Mama”. Tambiá 
3: 18h20 e 20h20.

MEU PÉ DE LARANJA LIMA (BRA, 2012). 
Gênero: Drama. Duração: 99 min. Clas-
sificação: 10 anos. Direção: Marcos 
Bernstein, com João Guilherme Ávila, José 
de Abreu, Caco Ciocler. Zezé é um garoto 
de oito anos que, apesar de levado, tem 
um bom coração. Ele leva uma vida bem 
modesta, devido ao fato de que seu pai 
está desempregado há bastante tempo, 
e tem o costume de ter longas conversas 
com um pé de laranja lima que fica no 
quintal de sua casa. Até que um dia 
conhece Portuga, um senhor que passa 
a ajudá-lo e logo se torna seu melhor 
amigo. CinEspaço 1: 14h e 16h. Manaíra 1: 
15h15. Tambiá 3: 14h20 e 16h20.

O ACORDO (Snitch, EUA, 2013). Gênero: 
Ação. Duração: 112 min. Classificação: 
14 anos. Legendado. Direção: Ric Roman 
Waugh, com Dwayne Johnson, Susan 

Sarandon, Barry Pepper. Um adolescente 
é preso injustamente por um crime que 
não cometeu e, após ser julgado, acaba 
sendo condenado a 10 anos de prisão. 
Desesperado, seu pai está disposto a 
qualquer acordo para livrá-lo da cadeia. 
É quando recebe a proposta de uma pro-
motora federal para que trabalhe como 
agente infiltrado em uma operação em 
andamento, que tem por meta capturar 
um poderoso chefão das drogas. CinEspa-
ço 2: 16h20, 18h50 e 21h20. Manaíra 8: 
12h45, 15h30, 17h50 e 20h30.

O DIA QUE DUROU 21 ANOS (BRA, 2012). 
Gênero: Documentário. Duração: 77 min. 
Classificação: 14 anos. Direção: Camilo 
Tavares. O documentário mostra a in-
fluência do governo dos Estados Unidos 
no Golpe de Estado no Brasil em 1964. 
A ação militar que deu início a ditadura 
contou com a ativa participação de agên-
cias como CIA e a própria Casa Branca. 
Com documentos secretos e gravações 
originais da época, o filme mostra como 
os presidentes John F. Kennedy e Lyndon 
Johnson se organizaram para tirar o 
presidente João Goulart do poder e apoiar 
o governo do marechal Humberto Castelo 
Branco. CinEspaço 1: 18h.

OBLIVION (EUA, 2013). Gênero: Ficção 
Científica. Duração: 124 min. Classifi-
cação: 10 anos. Dublado e legendado. 
Direção: Joseph Kosinski, com Tom Cruise, 
Olga Kurylenko, Morgan Freeman. Em 
2077, Jack Harper é o responsável pela 
manutenção de equipamentos de segu-
rança em um planeta Terra irreconhecível, 
visto que a superfície foi destruída devi-

do a confrontos com uma raça alienígena. 
Perto de terminar seu trabalho, Jack não 
contava com uma espaçonave que traz 
uma mulher dentro. Ao conhecê-la, tudo o 
que ele sabe até então é posto em dúvida. 
Manaíra 6: 18h15 e 21h15. Tambiá 4: 14h, 
16h20, 18h40 e 21h.

OS CROODS (The Croods, EUA, 2013). Gêne-
ro: Animação. Duração: 103 min. Classifica-
ção: Livre. Dublado. Direção: Chris Sanders, 
Kirk DeMicco. Na época pré-histórica de 
Croodacious, a Mãe Natureza ainda fazia 
experiências, a fauna e a flora eram muito 
diferentes de hoje em dia. Neste cenário, 
um homem das cavernas, líder da socie-
dade local, deve enfrentar a concorrência 
com um gênio pré-histórico, descobridor 
do fogo. Manaíra 6: 13h30 e 16h. Tambiá 
2: 14h15, 16h15, 18h15 e 20h15.

TAINÁ – A ORIGEM (BRA, 2012). Gênero: 
Ação. Duração: 83 min. Classificação: 
Livre. Direção: Rosane Svartman, com 
Wiranú Tembé, Beatriz Noskoski, Igor 
Ozzy. A floresta amazônica é invadida 
por piratas da biodiversidade e a jovem 
índia Maya acaba tornando-se vitima dos 
bandidos, deixando órfã a bebê Tainá. 
A criança é abrigada entre as raízes de 
uma Grande Árvore e salva pelo velho e 
solitário pajé Tigê que passa a cuidar dela 
e só a devolve para seu povo cinco anos 
depois, quando será escolhido o novo 
líder defensor da natureza. CinEspaço 
2: 14h10.

UM PORTO SEGURO (Safe Heaven, EUA, 
2013). Gênero: Drama. Duração: 115 
min. Classificação: 12 anos. Legendado. 

Direção: Lasse Hallström, com Julianne 
Hough e Josh Duhamel.  Baseado no 
livro de Nicholas Sparks, o filme conta 
a história de Kate, que repentinamente 
se muda para uma pequena cidade. Ela 
evita qualquer relacionamento mais 
próximo até conhecer Alex, um verdadeiro 
cavalheiro, pai de dois filhos e viúvo. Mas 
ela terá que lutar para reconstruir tudo 
que perdeu a medida que seus segredos 
começam a ser revelados. Manaíra 8: 
15h30 e 20h30.

UM BOM PARTIDO (Playing for Keeps, EUA, 
2012). Gênero: Comédia. Duração: 105 
min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Gabriele Muccino, com Gerard Butler, 
Noah Lomax, Jessica Biel. Quando George 
recebe uma segunda chance para se apro-
ximar de seu filho ele percebe o quanto 
esteve ausente devido a sua carreira. 
Agora ele tentará reconstruir sua vida 
mas para isso precisa reconquistar sua 
ex-mulher Stacey e mostrar que ele é de 
fato um bom partido. Manaíra 3: 14h15, 
16h45, 19h15 e 21h45. 

VAI QUE DÁ CERTO (BRA, 2012). Gênero: 
Comédia. Duração: 87 min. Classificação: 
12 anos. Direção: Maurício Farias, com Fá-
bio Porchat, Bruno Mazzeo, Danton Mello, 
Lúcio Mauro Filho. Cinco antigos parceiros 
da adolescência chegam a conclusão que 
não conseguiram realizar os sonhos que 
tanto falavam naquela época. Para mudar 
o cenário, o quinteto resolve botar em 
prática um plano muito louco: assaltar 
uma transportadora de valores. Manaíra 
1: 13h15, 17h30, 19h45 e 22h. Tambiá 1: 
14h45, 16h45, 18h45 e 20h45.

O Grupo Arxote apresenta várias músicas de Gonzagão em A Luz de Luiz



Corrida colorida
CHEGA AO RECIFE a The Color Run, considerada a 

corrida mais alegre do planeta. Já tradicional nos Estados 
Unidos, o evento faz com que todos os corredores com-
pareçam vestidos de branco e, ao longo do percurso de 
5km, eles vão sendo coloridos por voluntários, que estarão 
com corantes e pigmentos naturais.

Cada quilômetro tem uma cor específica e no final, 
todos estarão coloridos. O evento será realizado na capital 
pernambucana no dia 28 de junho.

Músico Glauco Andrez-
za, Sra. Arlene Ferreira 
e Silva, Cecília Sobrei-
ra Souto, Fátima Vilar 
Cunha Lima, Vania DiLo-
renzo e Irina Maracajá, 
médicos Tarcísio Dias e 
Arlindo Maroja, profes-
sora Auxiliadora Bor-
ba, arquiteta Débora 
Julinda Maia, executivo 
Genésio Euvaldo Rêgo, 
empresária Maria de 
Lourdes Sodré Ferreira.
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Social

oretti G Zenaide
Ele disse Ela disse

“Para conseguir o 
maravilhoso, faça o 
impensável”

“Nunca se deve 
engatinhar quando o 
impulso é voar”

E.JEAN CARROL HELEN KELLER

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns Dois Pontos
  "A comida do lugar em todos 
os lugares" é a proposta para o 
festival Brasil Sabor 2013, que 
será lançado hoje em João Pessoa  
no Sonho Doce, para convidados 
especiais.

  O evento, que acontece em 
João Pessoa e Campina Grande, é uma 
promoção da Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes, onde os vi-
sistantes que forem aos restaurantes 
participantes, escolherão o Melhor 
Prato, o Melhor Chef e o Melhor Garçon. 

Zum Zum Zum
   A ministra da Cultura Marta Suplicy aos 68 anos se prepara para casar com  o 
empresário  Márcio Toledo, ex-presidente do Jóquei Clube de São Paulo e que está sendo 
inclusive questionado pela administração que fez no clube. 

   A única exigência que o cantor Nando Reis fez aos organizadores do show que 
fez na cidade do Recife foi o de hospedar no Atlante Plaza, na Praia de Boa Viagem.  Lá, 
o músico ficou acomodado na exclusiva suíte presidencial, que é um luxo!

FOTO: Goretti Zenaide

Irene Ribeiro, Socorro Leite Fontes, a aniversariante de hoje Fátima 
Vilar Cunha Lima e Maria Diniz Barros

FOTO: Goretti Zenaide

Amigas
O CLUBE AMIGAS 

Para Sempre reuniu, 
mais uma vez, suas 
associadas para um 
encontro descontraí-
do e filantrópico no 
Sonho Doce. 

Com direito a 
desfile da coleção 
outono-inverno da Baú 
Chic, que está muito 
bonita e homenagens 
às aniversariantes 
do mês de abril. As 
doações de material de 
limpeza foram destina-
das ao Centro Jesus de 
Nazaré.

Aniversariantes de abril no Clube Amigas Para Sempre: Helena Almeida, Irene Ribeiro, Solange Ribeiro Coutinho, Balila Palmeira, Socorro 
Motta, Maizé Barbosa, Roziane Coelho, Socorro Ribeiro, Evelyn César, Jesus Cabral e Estelinha Mendonça

FOTO: Goretti Zenaide

Lúcia Padilha, Auxiliadora Cardoso, Marletti Assis e Céu Palmeira

Saúde

O HOSPITAL Uni-
med-JP foi escolhido para 
iniciar um programa per-
manente do Ministério 
Público da Paraíba, que 
realizará uma série de 
vistorias em instituições 
hospitalares do Estado.

A escolha foi por 
conta daquele hospital 
ser único na Paraíba 
com certificação na-
cional de qualidade.

Fragmentos de uma tradição
ÍCONE NORDESTINO, o vaqueiro de gibão de couro 

ganha exposição fotográfica que vai passar pelas ci-
dades de Pedra Lavrada, Picuí e Nova Floresta. O foto 
documentário foi realizado pelo Coletivo Byreçá Foto 
Potiguar que é formado pelos fotógrafos Pablo PInheiro, 
da Casa das Artes Visuais, Tiago Lime e Alex Fernandes.

Além da exposição Fragmentos de uma Tradição, 
o projeto, com apoio do BNDES, conta com as oficinas 
“Olhar Fotográfico” e “Fotografia e Educação” a serem 
ministradas gratuitamente para os moradores da região.

Que tal um cafezinho?
O CAFÉ, QUEM DIRIA é um alimento funcional 

e nutracêutico. Pesquisas realizadas por cientistas 
britânicos apontam que o café previne doenças físi-
cas, mentais e degenerativas. Os dados divulgados 
dizem que o café vai muito além da cafeína, pois 
contém diversos nutrientes: minerais como cálcio, 
potássio, zinco, ferro, magnésio além de aminoácidos, 
proteínas, lipídeos e ainda elementos antioxidantes, 
entre eles os ácidos clorogênicos.

Ou seja, o café melhora a satisfação, o humor 
e o aprendizado.

FOTO: Edson Verber

Luciana Magalhães, da Faculdade de Desenvolvimento e Integração 
Regional - Fadire

Educação financeira
A SECRETARIA DE GESTÃO de Pessoas do TRT/PB, 

dentro do Projeto Sexta-Feira, promoveu no auditório 
do Fórum Maximiano Figueiredo, o II Módulo de palestras 
sobre educação financeira.

O tema foi abordado por Christiano José dos Santos 
Carvalho e Daniel Oliveira, respectivamente, superinten-
dente em exercício e gerente de Negócios da Família do 
Banco do Brasil.

Master de basquete
O CAMPEONATO Norte Nordeste Master de Basquete, 

competição esportiva que trará para a cidade de João 
Pessoa cerca de 600 participantes de toda a região no 
próximo ano.

A conquista deste evento que trará dividendos 
turísticos para a capital paraibana é fruto de um trabalho 
conduzido pelo Convention Bureau com apoio do Sebrae, 
Infraero, Abih, Governo da Paraíba (Secretaria de Turismo 
e PBTur) e Prefeitura de João Pessoa.

Cinema francês
UMA SESSÃO 

para convidados abre 
hoje a programação do 
Festival Varilux de Cin-
ema Francês 2013, às 
21h no Cinespaço MAG 
Shopping.

Será com exibição 
do filme do diretor 
Benoit Jacquot, “Ade-
us Minha Rainha”, que 
mostra os bastidores 
da corte de Luíz XVI.

Fadire
A EDUCADORA 

Luciana Magalhães, 
filha dos diretores da 
Apae João Pessoa, 
Ivaldo e Rosália Araújo, 
está como coordena-
dora da recém-inaugu-
rada Faculdade de De-
senvolvimento Regional 
- Fadire, na cidade de 
Patos.

   A apresentadora Thereza Madalena já está divulgando o seu tradicional 
Arraiá da Tetê que vai promover no dia 15 de abril na Bella Casa Recepções. Recheado 
de muito forró e comidas típicas, informa ela.

   A escritora Auxiliadora Borba é a festejada aniversariante de hoje. 
Comemora ao lado da família.
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Duplicação da Avenida 
Cruz das Armas deve 
terminar em setembro 

Página 10

Poucas lojas abriram as 
portas no feriado do Dia do 
Trabalho, mas os shoppings 
ficaram movimentados. Os 
clientes aproveitaram a data 
para comprar o presente do 
Dia das Mães. As vendas devem 
se manter em alta nos próxi-
mos dias. Uma pesquisa do 
Instituto Fecomércio de Pes-
quisas Econômicas e Sociais 
da Paraíba (IFEP) realizada na 
Região Metropolitana de João 
Pessoa constatou que 80,05% 
dos consumidores têm a in-
tenção de presentear. A data é 
a segunda mais lucrativa para 
o comércio, perdendo apenas 
para o Natal. 

Ontem, a estudante Vivia-
ne Barros, 23, chegou cedo a 
um dos shoppings da cidade e 
estava em dúvida na hora de 
escolher entre vestuário ou um 
relógio. “Ainda não tenho cer-
teza do que vou levar, mas com 
certeza minha mãe vai ganhar 
presente”, garantiu.  A ven-
dedora Vilma Brasileiro, 29, 
também estava à procura do 
presente ideal. “Tem que pes-
quisar um pouco, mas o legal é 

que tem muita opção”, disse.
O eletricista Tony Batista, 

20, já fez a escolha. “Vou com-
prar um fogão. Agora, estou na 
fase de pesquisar um produ-
to de qualidade pelo melhor 
preço”, disse. Já o operador de 
máquinas Ivanildo Joaquim 
Filho, 24, saiu da loja com um 
ventilador para presentear a 
mãe. “Gosto de dar presentes 
úteis e acho que ela vai gostar. 
Antecipei a compra no feriado 
porque durante a semana não 
tenho tempo”, afirmou.

Entre os comerciantes, a 
expectativa é de que haja um 
crescimento de até 35% em re-
lação ao mesmo período do ano 
passado. Leandro Henrique de 
Souza, gerente de uma loja de 
vestuário, destacou que roupa 
é sempre uma boa opção. “Te-
mos várias opções como calça 
oxford por R$ 29,66, blazer 
por R$ 35,99, vestido por R$ 
39,90; blusas frente única por 
R$ 39,99. É um preço justo e 
que cabe no bolso de qualquer 
filho. Não tem desculpa para 
não comprar”, observou. 

Além destas, o comércio 
oferece itens para quem quer 
gastar pouco e para os que pre-
tendem desembolsar um valor 
maior. As sugestões incluem 
bolsas por R$ 75; colares por 
R$ 26; anéis, R$ 45; bracelete, 
R$ 105; brincos, R$ 32; perfu-
mes que variam entre R$ 33 e 
R$ 154. 

Praias
Apesar da ameaça de chu-

va, quem estava de folga ontem 
aproveitou para ir à praia, que 
ficou lotada. A dona de casa 
Francisca da Costa Silva, 45, 
mora em Ingá, interior da Pa-
raíba, e está passando férias 
em João Pessoa. “Vim visitar 
minha filha e, num feriado 
como este, não poderia ficar 
em casa”, afirmou.

Quem não foi curtir a 
praia, aproveitou o local para 
trabalhar. Fabiano Batista co-
mercializa óculos de sol e em 
menos de três horas já havia 
vendido cinco unidades. “Os 
preços variam entre R$ 10 e R$ 
20. Dá para ter algum lucro no 
final do dia”, contou. 

Para Antônio Santos, que 
vende caldo de cana (R$ 2) e 
salgados (R$ 2), o movimento 
nos feriados é sempre bom. 
“Trago pelo menos cem sal-
gados e, normalmente, vendo 
tudo”, disse. 

9

Previsão é que mais 
de 80% dos paraibanos 
vão presentear as mães

Filhos vão às compras na capital
DiA DAs mães

Com os shoppings abertos, vários consumidores aproveitaram o feriado para comprar o presente da mãe

Lucilene Meireles
lucilenemeirelesjp@hotmail.com

FOTO: Marcos Russo

Comerciantes 
acreditam 
que as vendas 
devem crescer 
35% no período
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O tráfego de veículos 
de pequeno porte entre os 
municípios de Santa Rita 
e Cruz do Espírito Santo 
está sendo feito por cima 
da Ponte da Batalha desde 
a noite desta segunda-feira 
(29).

O Departamento de 
Estradas de Rodagem da 
Paraíba (DER) determinou 
a reabertura da ponte em 
caráter emergencial, em de-
corrência da interdição do 
desvio que foi tomado pelas 

águas do Rio Paraíba.
O desvio foi construído 

ao lado da ponte para exe-
cução das obras de amplia-
ção de 90 para 160 metros 
de comprimento, um inves-
timento de R$ 2,8 milhões, 
com recursos próprios do 
Estado. Para que fosse pos-
sível abrir o tráfego aos ve-
ículos, as duas cabeceiras 
da ponte, cujas obras estão 
em fase final, receberam 
camadas de aterro de solo 
com brita e revestimen-

to com pré-misturado. O 
diretor de Obras do DER, 
Hélio Cunha Lima, assegu-
rou que, se houver redução 
das chuvas, as cabeceiras 
serão concluídas em pouco 
tempo, mas para isso será 
necessário que o tráfego de 
veículos volte a ser realiza-
do pelo desvio.

A ampliação vai elimi-
nar o rompimento dos ater-
ros de encontro da ponte 
nos períodos de chuvas, evi-
tar interrupções do tráfego 

da rodovia, reduzir os índi-
ces de acidentes rodoviários 
e oferecer maior segurança 
à população usuária.

Além dos milhares de 
veículos que trafegam dia-
riamente entre a Capital e o 
Brejo paraibano, a PB-004 e, 
consequentemente, a Ponte 
da Batalha, beneficia dire-
tamente os municípios de 
Santa Rita, Cruz do Espírito 
Santo e Sapé, contemplando 
uma população de 186.741 
habitantes.

A Secretaria de Estado 
da Receita recebe até ama-
nhã o pagamento do Im-
posto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores 
(IPVA). Os proprietários de 
carros, motos, ônibus e ca-
minhões poderão efetuar 
o pagamento da placa final 
6 com desconto de 10% na 
cota única, sem acréscimos. 
Aqueles que optarem tam-
bém pelo parcelamento em 
três vezes deverão quitar a 
primeira parcela sem qual-
quer multa ou juros até a 
sexta-feira.

A paralisação das agên-
cias do Banco do Brasil e 
problemas de inconsistên-

cia no sistema da Codata 
são os principais motivos 
para a prorrogação do IPVA 
até a sexta-feira. 

Assim como os demais, 
o vencimento para os pro-
prietários de veículos com 
finais de placas 3 e 4, que 
decidiram parcelar o tribu-
to, será também prorrogado 
para quitar a terceira e últi-
ma parcela do IPVA 2013. Já 
os veículos de placa 5 deve-
rão efetuar a segunda par-
cela de três existentes.

Os isentos também ga-
nharam mais tempo para 
entregar o documento e 
obter assim o benefício do 
IPVA. Os proprietários de 

veículos com finais de pla-
cas 3 e 4 terão também até 
a próxima sexta-feira, para 
entregar na repartição fis-
cal os documentos. Eles 
haviam solicitado a isen-
ção do imposto no final do 
ano passado, mas precisam, 
agora, apresentar a docu-
mentação para garantir o 
benefício.

Os portadores de defi-
ciência, taxistas, moto agrí-
cola, transporte escolar com 
até 16 passageiros precisam 
comprovar os requisitos 
para terem direito à isen-
ção. Quem comprou veículo 
em abril (novo ou usado) 
com placas finais 3 e 4 e es-

tão dentro das categorias 
isentas têm também direito 
ao benefício, mas precisam 
preencher o formulário e 
entregar a documentação 
agora até a sexta-feira.

Segundo dados estatís-
ticos do Detran-PB, mais de 
97,298 mil veículos entre 
carros de passeios, comer-
ciais leves (pica-up), motos, 
ônibus e caminhões têm fi-
nal de placa 6 na Paraíba. A 
frota, que representa 10,7% 
do total (908,5 mil), é a se-
gunda maior concentração 
de veículos do Estado. Ela 
perde apenas para a placa 
final zero (101,207 mil ve-
ículos).

Em setembro as obras 
de duplicação e requalifica-
ção da Avenida Cruz das Ar-
mas devem ser terminadas. 
A obra que custará R$ 5.596, 
além de R$ 3 milhões desti-
nados à desapropriação, está 
“emperrando” em entraves 
burocráticos e em dificulda-
des de operação. Entretanto 
o Departamento de Estradas 
e Rodagens (DER) garante 
que todos os problemas es-
tão sendo resolvidos para 
entregar a obra o mais rápi-
do possível. Depois de pron-
ta, a Avenida terá duas faixas 
em cada sentido.

De acordo com o diretor 
de obras do DER, Hélio Cunha 
Lima, por ser uma obra urba-
na, a duplicação da avenida 
passa por alguns imprevistos. 
“Estamos tendo que relocar 
toda rede de água, esgoto, 
energia e telefonia. A rede de 
telefonia, por exemplo, é a que 
dá mais trabalho, pois é de fi-
bra ótica e temos que cavar 
manualmente, sem usar equi-
pamentos, para não danificar. 
Além disso, ainda estamos tra-
tando das indenizações, pois 
são muitos documentos que 
os antigos proprietários têm 
que tirar para que o pagamen-
to possa ser feito”, contou.

Hélio disse ainda que de-
pois de vencidos os entraves 
burocráticos e a relocação das 
redes de água, esgoto, ener-
gia e telefonia, o trabalho será 

Obras na Avenida Cruz das Armas 
devem ser concluídas em setembro
Lidiane Gonçalves
lidianevgn@gmail.com

Lidiane Gonçalves
lidianevgn@gmail.com

Estado está investindo mais 
de R$ 8 mi no projeto de 
melhoria do trânsito na área

Foto: Marcos Russo

muito rápido. “O recapeamen-
to da avenida é o mais rápido. 
Não estamos fazendo ainda na 
parte que não precisa duplicar 
porque se fizermos assim, no 
final da obra a avenida parece-
rá uma colcha de retalhos. No 
entanto, se correr tudo bem 

com as desapropriações em 
setembro a obra poderá estar 
terminada”, garantiu.

A obra 
Em junho de 2012 foi 

autorizada a ordem de ser-
viço para a duplicação e re-

qualificação da avenida. Está 
sendo duplicado o trecho de 
1,5 km de extensão que vai 
do cruzamento da Avenida 
Coronel Adolfo Massa ao 
Viaduto de Oitizeiro. O reca-
peamento será feito da Pra-
ça Semeão Leal (próximo do 

Centro Administrativo) até 
a Avenida Coronel Adolfo 
Massa, com 2,5 km, totali-
zando 4km de obras.

A Avenida Cruz das Ar-
mas vai ganhar duas pistas de 
7 metros cada, canteiro central 
com 1 metro e calçadas late-

rais com 2,5 metros. Os recur-
sos para a obra são próprios e 
na ordem de R$ 5.596.346,90, 
além de aproximadamente 
R$3 milhões destinados às 
desapropriações de imóveis 
que se encontram na faixa de 
domínio.

Projeto prevê a relocação de toda a rede de água, esgoto, energia e telefonia existentes do trecho da Avenida Cruz das Armas que está sendo duplicado

Três jovens de classe 
média foram presos depois 
de assaltarem uma farmá-
cia no bairro do Bessa. Eles 
são suspeitos de pratica-
rem outros dois assaltos na 
mesma noite. Para confun-
dir polícia e vítimas, eles 
paravam o carro distante 
do local do crime e entra-
vam no estabelecimento 
com capacetes. O crime e a 
prisão aconteceram na noi-
te de terça-feira. 

Segundo informações 
da Polícia Militar (PM), após 
assaltar a farmácia, que fica 
na Avenida Afonso Campos 
e levar pertences dos clien-
tes e do estabelecimento, os 
três jovens pararam em um 
posto de gasolina no Retão 
de Manaíra para abastecer. 
Neste momento os policias 
que faziam ronda pela re-
gião e que já faziam diligên-
cias por causa do assalto, 
perceberam o carro Golf, 
com as características da-
das pelas vítimas e  aborda-
ram os rapazes.

Dentro do carro usado 
pelos rapazes foram en-
contrados dois revólveres 
calibre 38, maconha, cocaí-
na, R4 643 e vários objetos 
pessoais das vítimas. A po-

lícia informou que dois dos 
rapazes moram em Manaíra 
e o outro no Geisel, mas to-
dos são de classe média. 

Os jovens foram leva-
dos para a 12ª Delegacia 
Distrital que fica em Ma-
naíra. Além do assalto à 
farmácia eles são suspei-
tos de praticar outros dois 
assaltos na mesma noite, 
usando as mesmas carac-
terísticas do assalto da 
farmácia.

Despistando 
Para tentar despistar 

a polícia, os rapazes deixa-
vam o carro distante do lo-
cal do crime, entravam com 
capacetes e anunciavam o 
assalto. Entrando com os 
capacetes os jovens acha-
vam que as vítimas relatas-
sem pra a polícia que moto-
queiros haviam realizado o 
assalto. No entanto, desta 
vez um morador percebeu 
a ação e informou à polícia 
que apesar dos capacetes 
eles haviam entrado em um 
carro.

Suspeitos 
Bruno dos Santos Mou-

ra, de 25 anos,
Patrício Bezerra de 

Alencar Filho, de 18 anos, 
Ronaldo José da Silva 

Júnior, de 19 anos.

Jovens de classe média 
presos com armas em JP

Cheia do rio faz DER liberar tráfego

Pagamento do IPVA termina amanhã

ACUSADOS DE ASSALTO PONTE DA BATALHA

FIM DE PRAZO
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Ocupação com o maior 
número de casos é o de 
fabricação de calçados

Acidentes de trabalho na Paraíba 
fazem 23 mil vítimas em cinco anos

Em cinco anos, 23.211 
pessoas sofreram acidente 
de trabalho na Paraíba. O le-
vantamento mais recente do 
número de vítimas é de 2011, 
quando 5.110 paraibanos se 
acidentaram. A ocupação com 
maior número de registros 
foi a fabricação de calçados: 
356 acidentes, contra 304 na 
construção civil. Nesse mesmo 
ano, 3.058 pessoas receberam 
auxílio-doença e 106, auxílio 
invalidez pelo INSS. Em 2013, 
já são 796 auxílios doenças e 
26 auxílio invalidez.

De acordo com dados do 

O Cerest divulgou ain-
da o ranking das atividades 
econômicas com maior pre-
dominância de acidente de-
trabalho registrado em 2011 
pelo  INSS  na Paraíba. Os da-
dos revelaram que a fabrica-
ção de calçados foi a ativida-
de que mais gerou acidentes. 

O presidente do Sindica-
to da Indústria de Calçados 
do Estado da Paraíba, Edu-
ardo Almeida, disse que são 
mais de 25 mil profissionais 
trabalhando neste segui-
mento na Paraíba e esta é 
uma atividade em ascensão. 
“É muito difícil verificar-

A assessoria de comuni-
cação explicou que a Previ-
dência Social garante a ren-
da do contribuinte e de sua 
família, em casos de doença, 
acidente, gravidez, prisão, 
morte e velhice. Oferece vá-
rios benefícios que juntos ga-
rantem tranquilidade quanto 
ao presente e em relação 
ao futuro, assegurando um 
rendimento seguro. Para ter 
essa proteção, é necessário 
se inscrever e contribuir to-
dos os meses.

Os benefícios são: Apo-
sentadoria por Tempo de 
Contribuição, Aposentadoria 
por Idade, Aposentadoria 
por Invalidez, Aposentado-
ria Especial, Auxílio Aciden-
te, Auxílio Doença, Auxílio 
Reclusão, Pensão por Morte, 
Salário Família, Salário Ma-
ternidade. Tanto o Auxílio 

Doença por Acidente de Tra-
balho como Aposentadoria 
por Invalidez Acidente de 
Trabalho são tipos de bene-
fícios da Previdência Social.

Dados do INSS mostram 
que entre 2011 e março de 
2013 6.991 pessoas recebe-
ram auxilio por acidente de 
trabalho e outras 241 foram 
aposentadas por invalidez 
causada por acidente de 
trabalho, somando 7.232 
benefícios por acidente de 
trabalho.

Cerest
O Cerest é o Centro de 

Referência em Saúde do Tra-
balhador integrado ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS), 
vinculado à Rede Nacional de 
Atenção Integral a Saúde do 
Trabalhador (Renast). Existe 
um Cerest estadual e o mu-

nicipal em algumas cidades. 
O Centro é o polo irradia-
dor da Política Nacional de 
Saúde do trabalhador e tem 
como missão prestar suporte 
técnico-científico de educa-
ção permanente nas capaci-
tação das equipes técnicas; 
para o pleno funcionamento 
da rede estadual de atenção 
à saúde do trabalhador no 
SUS e, assim, contribuir para 
a promoção, proteção e recu-
peração da saúde dos traba-
lhadores.

Além de conduzir as ne-
gociações de ações, metas e 
indicadores de saúde do tra-
balhador no Plano Estadual 
de Saúde e na Programação 
Anual de Saúde, a partir de 
planejamento estratégico que 
considere a Política Nacional 
de Saúde do Trabalhador e da 
Trabalhadora.

Para o juiz do trabalho 
e membro Gestor Regional 
do Programa Nacional de 
Prevenção de Acidentes de 
Trabalho, José Artur da Sil-
va Torres, a importância na 
prevenção do acidente de 
trabalho é fazer com que 
haja a diminuição desses aci-
dentes. “A prevenção parte 
da simples ideia de que todo 
acidente pode ser evitado, 
bastando a adoção das me-
didas de segurança necessá-
rias por parte da empresa e 
a observância dos procedi-
mentos seguros por parte 
dos empregados”, disse.

José Artur lembrou ainda 
que a necessidade de preven-
ção também pode ser vista a 
partir dos seus efeitos, já que, 
para a empresa, o acidente 
representa custos elevados 
com multas e ações judiciais, 
além da perda da mão de obra 
temporária do empregado aci-
dentado. Para o empregado, o 
acidente pode deixar sequelas 
para toda vida, inclusive no 
aspecto social e familiar, acar-
retando, em muitas situações, 
debilidade física e emocional 
que impossibilita a convivên-
cia nessas esferas de relacio-

namento. “O acidente pode 
ser ainda mais grave para os 
familiares que perdem o ente 
querido no acidente. Por fim, 
a prevenção também evitará 
que a União suporte o peso 
dos benefícios previdenciá-
rios concedidos aos acidenta-
dos, tais como, auxílio doença, 
auxílio acidente e pensões por 
morte”, opinou.

O juiz disse que o Tribunal 
Regional do Trabalho da Paraí-
ba (TRT-PB) é uma das institui-
ções multiplicadoras do Pro-
grama Nacional de Prevenção 
de Acidentes de Trabalho man-
tido pelo Tribunal Superior do 
Trabalho e pelo Conselho Su-
perior da Justiça do Trabalho. 
Este programa é institucional 
e tem como objetivo a cons-
cientização dos empregadores 
e empregados para a adoção 
de novas posturas e medidas 
que visem à diminuição dos 
acidentes. 

“Na verdade, a Justiça do 
Trabalho funciona em ativida-
de atípica, antes que o acidente 
ocorra. Para tanto, o Progra-
ma Nacional atua em diversas 
frentes, como por exemplo, 
na distribuição de materiais 
educativos; na realização de 

seminários, cursos e palestras, 
inclusive em escolas técnicas e 
profissionais; em visitas a can-
teiros de obras”, exemplificou.

Ele observa que a Justiça 
do Trabalho, e bem assim o 
TRT-PB, trabalham em par-
ceria e colaboração de outras 
instituições públicas e priva-
das, a exemplo do Ministério 
do Trabalho e Emprego, do 
Ministério Público do Tra-
balho, da Advocacia Geral da 
União, do Sesi, da Fundacen-
tro, da Febraban, do Ministé-
rio da Saúde, dentre outras. 

“Nos últimos três anos os 
números oficiais de acidentes 
de trabalho na Paraíba estão 
na faixa de cinco mil acidentes 
por ano, sendo João Pessoa a 
cidade com maior concentra-
ção deles, aproximadamente 
1/3 do total do Estado. Regis-
tre-se que esses números re-
presentam apenas os aciden-
tes que foram devidamente 
comunicados à Previdência 
Social, não sendo contabili-
zados, portanto, os acidentes 
ocorridos e não noticiados, ou 
aqueles em que as relações de 
trabalho eram informais, sem 
anotação de carteira de traba-
lho”, advertiu.

Lidiane Gonçalves
lidianevgn@gmail.com

Centro de Referência em Saú-
de do Trabalhador (Cerest), 
baseado no Anuário Esta-
tístico da Previdência Social 
(AEPS), o número de aciden-
tes de trabalho registrados na 
Paraíba entre 2007 e 2011 foi 
de 23.211, sendo 3.884 ocor-
rências em 2007 e 5.110 em 
2011, um aumento de 31,6% 
em cinco anos. 

O AEPS registrou ainda 
que, neste mesmo período, 
3.569.506 acidentes de tra-
balho ocorreram no Brasil, 
sendo 711.164 apenas em 
2011, um número de traba-
lhadores quase igual ao da 
população total de João Pes-
soa. Enquanto na Paraíba o 
aumento entre os anos de 
2007 e 2011 foi de 31,6%, no 
país o aumento foi de 7%.

Entretanto, os números 
apresentados pelo Sistema 

de Informação de Agravos de 
Notificação do Ministério da 
Saúde (Sinan) é bem menor e 
segundo a diretora do órgão, 
Celeida Maria Barros Fran-
ça Soares, estão defasados 
“Quando comparando com 
outras fontes de dados, como 
o INSS, percebemos uma gi-
gante diferença”, comentou.

O número de notifica-
ções dos agravos relaciona-
dos à saúde do trabalhador 
de notificação compulsória 
no Estado da Paraíba no pe-
ríodo 2007 a 2012 somou 
apenas 3.710. Sendo que aci-
dentes graves foram 1.758, 
acidentes com material bio-
lógico 1.206, câncer relacio-
nado ao trabalho 3, dermato-
se ocupacional 12, LER/Dort  
564, Pair 11, Pneumoconio-
ses 3, transtorno mentais  21, 
intoxicações exógenas,  132.

Indústrias com máquinas antigas

Medidas simples evitam tragédias

Empresários discutem prevenção

INSS garante renda do trabalhador

Ranking por ocupação

Serviço 

Mais informações 

Cerest–PB - (83) 3218-4163 - cerest@saude.pb.gov.br
Cerest Regional de João Pessoa - (83) 3218-4163/3218-5844 - cerest@joaopes-
soa.pb.gov.br
Cerest Regional de Patos - (83) 3423-3626 - cerestpatos@hotmail.com
Cerest Regional de Campina Grande - (83) 3335-7254/ 3310-6123 - cerestcg@
ig.com.br
Tribunal Regional do Trabalho - 3533.6060

Auxílio Doença por Acidente de Trabalho: 
http://www.previdencia.gov.br/conteudoDinamico.php?id=20
Aposentadoria por Invalidez Acidente de Trabalho: 
http://www.previdencia.gov.br/conteudoDinamico.php?id=18

Fabricação de Calçados de Materiais ................................356
Construção de Edifícios ...........................................................304
Atividades de Correio ..................................................................215
Fabricação de Açúcar em Bruto ............................................203
Comércio Varejista de Mercadorias em Geral ..................179
Fabricação de álcool ....................................................................159

mos um acidente e quando 
este acontece é um aciden-
te leve, um pequeno corte, 
por exemplo. Ainda temos 
pequenas indústrias, com 
maquinário antigo, mas aos 

poucos estamos adequando 
e comprando maquinário 
novo. Acredito que em mais 
dois anos possamos estar 
com maquinários mais mo-
dernos”, comentou.

Hoje, o TRT-PB realiza-
rá um encontro empresarial 
sobre prevenção de aciden-
tes na indústria da constru-
ção, que tem início às 13h na 
sede do tribunal, que fica na 
Avenida Corálio Soares de 
Oliveira, no centro de João 
Pessoa. O encontro faz par-
te do Programa Nacional de 
Prevenção de Acidentes de 
Trabalho do Tribunal Supe-
rior do Trabalho e é a ter-
ceira ação promovida pelos 
gestores do programa no 

Estado e tem como objetivo 
trazer à tona os aspectos re-
lacionados aos acidentes do 
trabalho e às doenças ocu-
pacionais.

Haverá palestra do enge-
nheiro de Segurança do Tra-
balho, Jófilo Moreira Lima Jú-
nior, com o tema “Prevenção 
de Acidentes na Indústria da 
Construção” e o painel “Efei-
tos e Consequências Jurídi-
cas e Patrimoniais dos Aci-
dentes de Trabalho para os 
Empresários da Construção 

Civil”, que será apresentado 
pelo auditor fiscal do traba-
lho da SRTE e engenheiro 
de Segurança do Trabalho, 
Carlos Alberto Castor Pon-
tes; pelo procurador do Tra-
balho da 13ª Região, Paulo 
Germano Costa de Arruda; 
pela procuradora federal da 
5ª Região, Ana Karla Tosca-
no de Brito Carneiro e pelo 
gestor do Programa Nacional 
de Prevenção de Acidentes 
de Trabalho na Paraíba, juiz 
José Artur da Silva Torres.

Previdência Social

Benefício Concedidos na Paraíba 2011 2012 2013 TOTAL
Auxílio Doença por acidente do trabalho 3.058 3.137 796 6.991
Aposentadoria invalidez acidente de trabalho 106 112 23 241
Total dos benefícios concedidos na Paraíba, de janeiro/2011 a mar/2013:  7.232

A falta de equipamentos básicos de segurança colocam a vida do trabalhador em risco

FOTO: Ortilo Antônio
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Esportes

Nacional recebe o CSP em Patos
CAMPEONATO PARAIBANO

Lanterna da competição, 
time sertanejo pede o 
apoio da torcida

Nacional de Patos e Cen-
tro Sportivo Paraibano (CSP) 
fazem hoje, às 20h30, no Está-
dio José Cavalcanti, em Patos, 
Sertão paraibano, uma partida  
isolada da 12ª rodada dos jo-
gos de volta da segunda fase 
do Campeonato Paraibano de 
Profissionais da 1ª Divisão. 
Uma partida importante para 
o Tigre da capital, que está na 
segunda posição com 17 pon-
tos ganhos e na briga por uma 
das vagas nas semifinais da 
competição.  

O alviverde patoense vem 
cumprindo tabela, já que car-
rega a lanterna do returno, 
com 7 pontos. Um compro-
misso importante para o CSP, 
que além de encarar o alviver-
de sertanejo, receberá o Treze, 
no próximo domingo, às 16h, 
e o Campinense, no dia 12 de 
maio, no mesmo horário, am-
bos os jogos no Estádio Leo-
nardo Vinagre da Silveira, a 
Graça, em Cruz das Armas, na 
capital, no encerramento da 
fase classificatória. 

  O CSP vem de um empate 
contra o Atlético de Cajazeiras 
(1 a 1), na última segunda-feira, 
na Graça. Para o jogo de hoje, o 

Azulão pode não contar com o 
lateral-esquerdo Raí, que dei-
xou o campo sentindo dores no 
tornozelo esquerdo. Caso seja 
vetado pelo departamento mé-
dico, Gustavo pode entrar de 
primeira para mais um desafio 
do Tigre fora de João Pessoa. 

Lamentando o empate 
diante do Trovão Azul, na últi-
ma segunda-feira, o treinador 
Ramiro Sousa deve manter a 
base do jogo, na expectativa 
de obter mais três pontos e 
encostar no líder isolado, o  
Campinense, que tem 22 pon-
tos ganhos.  Segundo ele, nesta 
reta final da fase classificató-
ria cada jogo se torna uma de-
cisão, mesmo atuando fora de 
casa, diante de um adversário 
que cumpre apenas a tabela. 

“Não podemos bobear 
para não sofrer decepção. 
Será outro compromisso di-
fícil e complicado, diante de 
um time que empatou com o 
Botafogo fora de Patos. Quero 
o grupo ligado durante todo o 
jogo para conseguir a vitória”, 
avaliou Ramiro. O Nacional 
terá as ausências de Ânder-
son Lima (zagueiro), Ivan (vo-
lante) e Miltinho (meia), que 
cumprirão suspensões auto-
máticas. O trio foi expulso no 
empate contra o Botafogo (1 
a 1), no último domingo, no 
Almeidão, na capital. O treina-
dor nacionalino, Marcos Nas-
cimento, aproveitará os  atle-
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O São Paulo enfrentou o 
Atlético-MG no último dia 17 
com a possibilidade de ver a 
eliminação ainda na primeira 
fase da Copa Libertadores e 
ter uma crise séria no clube. 
Entretanto, com a vitória por 
2 a 0 e resultado favorável na 
outra partida da chave, o time 
paulista conseguiu sua classi-
ficação e volta a enfrentar os 
mineiros nas oitavas de final 
na noite de hoje, no Morumbi. 
Agora, entretanto, com o am-
biente interno renovado.

Sem a ameaça de uma 
queda precoce, o São Paulo lida 
com um clima mais tranquilo, 
ainda que com o foco voltado 

para as decisões desta semana. 
Além de enfrentar o Atlético
-MG hoje, às 20h15, a equipe 
tricolor terá pela frente o Co-
rinthians, também em casa, 
pela semifinal do Campeonato 
Paulista no próximo domingo. 

“Pela qualidade que tem 
o Atlético-MG e o Corinthians, 
pode ter certeza que vão ser jo-
gos muito difíceis. Mas estamos 
preparados. Vamos pensar 
no Atlético-MG primeiro. São 
três jogos duros e vamos com 
força máxima para classificar 
nas duas competições”, disse 
o atacante Aloísio. Na partida 
pela primeira fase, no Morum-
bi, o São Paulo foi mais incisivo 

que o Atlético-MG e, na base da 
raça, conseguiu sua vitória. 

O São Paulo terá seu maior 
público do ano hoje. A torcida 
tricolor esgotou os 64.132 in-
gressos para o primeiro jogo 
das oitavas de final da Liberta-
dores, no Morumbi. A segunda 
partida será na semana que 
vem, em Belo Horizonte, no 
estádio Independência. Nos 
duelos da primeira fase entre 
os dois times, o São Paulo foi 
melhor: perdeu por 2 a 1 em 
Minas Gerais e venceu por 2 a 
0 em casa, jogo que lhe rendeu 
a classificação ao mata-mata. 
Quem avançar neste duelo en-
frenta Palmeiras ou Tijuana. 

São Paulo e Atlético voltam 
a se enfrentar no Morumbi

TAÇA LIBERTADORES

Abatido com a terceira 
eliminação nas semifinais da 
Copa dos Campeões em três 
temporadas à frente do Real 
Madrid, na última terça-feira, 
o técnico José Mourinho teve 
como principal assunto na 
entrevista coletiva após a vi-
tória por 2 a 0 sobre o Borus-
sia Dortmund, o seu futuro na 
equipe espanhola. 

Apesar de ter contrato até 
2016, Mourinho não garantiu 
que continuará no comando do 
Real. Nos últimos dias, cresce-
ram os rumores sobre um pos-
sível retorno ao Chelsea, onde 
trabalhou de 2004 a 2007.

“Eu sei que na Inglaterra 

sou querido pelos torcedores 
e pela imprensa. De uma forma 
justa, me criticam quando têm 
que criticar, mas me dão mérito 
quando mereço. Na Espanha, a 
situação é diferente porque há 
gente que me odeia e muitos 
destes estão nesta sala”, dispa-
rou o treinador, que disse ainda 
precisar de tempo para definir 
o futuro.

“É complicado tomar uma 
decisão porque gosto do clube 
como está atualmente, pode-
mos fazer coisas maravilhosas. 
Quero ser sincero e justo e no 
final da temporada decidirei. 
Quero estar onde gosto de es-
tar e onde tenho apoio em to-

das as áreas”, destacou.
Mourinho tentou afastar 

os holofotes de si mesmo e 
exaltar a força do clube ma-
drileno, mas não deixou de se 
gabar dos feitos do Real sob 
seu comando. Nos últimos três 
anos, o time venceu uma edi-
ção do Campeonato Espanhol, 
uma da Copa do Rei e uma da 
Supercopa da Espanha.

“O Real é maior que eu. 
Tenho muitos anos e caminho 
sozinho. É importante que o 
Real continue vencendo com-
petições, porque as estamos 
vencendo há três anos. Agora 
é tentar vencer a Copa do Rei e 
juntá-la à Supercopa”, lembrou.

Mourinho já fala em deixar 
o comando do Real Madrid 

APÓS ELIMINAÇÃO

tas da base, já que o grupo está 
reduzido com a saída de vários 
jogadores que foram contrata-
dos para o Estadual. “Uma for-
ma de colocar e aproveitar os 
atletas da casa em ação. Acre-
dito que a rapaziada dará con-
ta do recado”, frisou o técnico 
alviverde. Emanoel Diniz será 
o árbitro, com bandeirinhas de 
Márcio Freire e Tomaz Diniz. 

Público
A diretoria do Nacional 

de Patos está conclamando 
aos torcedores para que, nes-
ta reta final de campeonato, 
compareçam ao estádio José 
Cavalcante para ajudar o time 
a sair da má fase que se en-
contra na competição. O apelo 
também está sendo feito pela 
comissão técnica e pelos pró-

prios jogadores. Além de ajudar 
o “canário do sertão”, os torce-
dores, na opinião do Nacional 
de Patos não podem esvaziar o 
estádio, haja vista que, o Nacio-
nal de Patos é o único represen-
tante da cidade no campeonato 
estadual e que muitas alegrias 
já deu a todos os sertanejos em 
épocas passada.

Para a partida de hoje 

diante do Centro Sportivo Pa-
raibano e depois dos apelos 
feitos, acredita-se que o es-
tádio José Cavalcante possa 
abrigar um bom número de 
torcedores, considerado pela 
diretoria do clube como sen-
do o 12º jogador em campo. 
Vencer o CSP e levar um bom 
número de torcer ao estádio é 
a meta a ser atingida hoje.

O time do Nacional ocupa a lanterna do Campeoanto Paraibano 2013 e joga hoje contra o CSP precisando do apoio da sua torcida

FOTOS: Divulgação

Com o objetivo de vencer e assegu-
rar a segunda colocação no returno, o 
Treze promete entrar reforçado, diante 
do Centro Sportivo Paraibano (CSP), no 
próximo domingo, às 16h, no Estádio 
Leonardo Vinagre da Silveira, a Gra-
ça, pela 13ª rodada dos jogos de volta 
da segunda fase do Paraibano. Com 
16 pontos ganhos o Galo da Borbore-
ma contará com os retornos de Charles 
Wagner (volante), Daniel Costa (meia), 
Tiago Chulapa e Téssio (atacantes), que 
não participaram do empate contra o 
Sousa (0 a 0), no último domingo, no 
Estádio Marizão. Em compensação, não 
terá o volante Sapé e o meia Mazinho, 
que cumprirão suspensões automáticas.

Aproveitando a folga na tabela - o 
time jogaria contra o Campinense na 
última quarta-feira, mas o rival disputa 
a Copa do Brasil - o treinador Vica está 
animado com os reforços que voltam 
ao grupo. De acordo com o ex-treina-
dor do Fortaleza/CE, são atletas impor-
tantes que fazem falta ao Treze, que 

deseja permanecer no G4 e na frente 
do Botafogo na classificação geral. Ele 
sabe que terá um concorrente forte 
que está na briga por uma das vagas 
nas semifinais e atuará no campo onde 
o concorrente conhece. No último com-
promisso entre as duas equipes o CSP 
levou a melhor e venceu (2 a 0), pela 
sexta rodada, no dia 7 de abril, em ple-
no Estádio Presidente Vargas, na Serra 
da Borborema.  

“É um time organizado, perigoso 
e que sabe jogar na Graça, que tem 
dimensões pequenas para quem atua 
nos estádios maiores. Vamos nos pre-
caver e entrar com uma equipe mais 
forte, principalmente com a volta de 
jogadores importantes para o elenco”, 
avaliou. Além do Tigre, o alvinegro 
serrano terá dois clássicos pela frente, 
diante do Botafogo, no dia 12 de maio, 
às 16h, no Amigão, e o Campinense, no 
Clássico dos Maiorais, no mesmo local, 
faltando apenas a Federação Paraibana 
de Futebol (FPF)  marcar a data do jogo.

Treze sonha com a vitória 
para voltar à vice-liderança

REFORÇADO

O Galo da Borborema treina firme pensando em vencer no domingo e voltar à segunda posição

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br



Prejuízos com FPM serão revistos
desonerações tributárias

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 2 de maio de 2013

dia do trabalho é 
marcado  por protestos 
na europa
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Os gestores dos 223 mu-
nicípios paraibanos podem 
reaver prejuízos causados com 
queda de repasses do Fundo 
de Participação dos Municípios 
(FPM), devido à política nacio-
nal de desoneração tributária. 
A compensação pode vir de 
um Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 214/12, do deputado 
Renan Filho (PMDB-AL), que 
está tramitando na Câmara dos 
Deputados e prevê a compen-
sação por parte da União para 

estados e municípios.
De acordo com o projeto, 

a União terá de compensar es-
tados e municípios por perdas 
causadas por isenções de Im-
posto de Renda e de Imposto 
sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI), sempre que a perda 
for superior a 1,5% da base 
de cálculo do FPM e do Fundo 
de Participação dos Estados 
(FPE). 

Este ano, a previsão de 
perdas para os 223 municí-
pios paraibanos é de R$ 98,9 
milhões com a queda nos re-
passes do FPM. A estimativa de 
cálculo foi feita pelo gestor do 
Observatório de Informações 
Municipais (OIM), François 
Bremaeker. O valor foi calcu-
lado com base no montante 

da transferência efetuada para 
os gestores paraibanos, um 
percentual de 3,23 % no valor 
total repassado para todas as 
cidades do país. Já os mais de 
cinco mil municípios brasilei-
ros devem ter perdas do FPM 
no valor de R$ 53 bilhões.

Ainda conforme o projeto 
da Câmara, os estados deverão 
compensar os municípios por 
quedas na arrecadação ocasio-
nadas por isenções do Imposto 
sobre Circulação de Mercado-
rias e sobre Prestações de Ser-
viços (ICMS) quando as perdas 
forem superior a 1,5% da base 
de cálculo para a quota-parte 
dos municípios no ICMS. 

No texto do projeto diz 
que o repasse das compensa-
ções devidas pela União obe-

decerá aos critérios do FPE e 
FPM, assim como a indeniza-
ção devida pelos estados será 
dividida pelos critérios apli-
cáveis na repartição do ICMS. 
A fiscalização da nova norma 
será feita pelos tribunais de 
contas da União e dos estados.

O projeto do deputa-
do Renan foi apensado ao 
PLP 463/09, que institui o 
Fundo Nacional de Compen-
sação Tributária (Funcot) para 
indenizar perdas de estados e 
municípios causadas por deso-
neração do IR, do IPI e do ICMS. 
Agora, a proposta segue para 
análise das comissões de Finan-
ças e Tributação; e de Consti-
tuição e Justiça e de Cidadania, 
antes de serem votadas pelos 
deputados no Plenário.

Gledjane Maciel
gledjane@yahoo.com.br

A compensação pode vir de 
um Projeto de Lei 
Complementar, o PLP 214/12

Nove contas anu-
ais de prefeituras e 
quatro de Câmaras 
Municipais compõem, 
entre outros, os pro-
cessos constantes da 
pauta de julgamentos 
do Tribunal de Con-
tas da Paraíba, hoje, 
a partir das 9h. Com 
sessões plenárias ha-
bitualmente realiza-
das às quartas-feiras, 
o TCE faz hoje, um 
dia depois, em razão 
do feriado do 1º de 
Maio.

Vão ter suas con-
tas examinadas pelo 
Tribunal Pleno os 
prefeitos de Caaporã 
(João Batista Soares, 
exercício de 2010) e 
Serra Redonda (Ma-
noel Marcelo de An-
drade, 2009).

As demais corres-

pondem ao exercício 
de 2011 e são encami-
nhadas pelos ex-pre-
feitos de Princesa Isa-
bel (Thiago Pereira de 
Sousa Soares, exercí-
cio de 2009), Duas Es-
tradas (Roberto Car-
los Nunes), São João 
do Cariri (Roberto Pe-
dro Medeiros Filho), 
Rio Tinto (Magna Celi 
Fernandes Gerbasi), 
Malta (Ajácio Gomes 
Wanderley), Picuí (Ru-
bens Germano Costa) 
e Ouro Velho (Inácio 
Amaro dos Santos).

Na mesma sessão 
o TCE verificará, tam-
bém, as contas das Câ-
maras de Vereadores 
de Santa Luzia, Bar-
ra de Santana, Baía 
da Traição e Brejo do 
Cruz, todas referentes 
ao exercício de 2011.

TC vai examinar hoje  
contas de prefeituras

eM JuLGaMento

 No ano passado, as de-
sonerações do IPI causaram 
grande impacto na transfe-
rência do FPM para os mu-
nicípios paraibanos. Cidades 
como: João Pessoa perderam 
R$ 7 milhões; Campina Gran-
de de quase R$ 2 milhões; 
Santa Rita R$ 828,5 mil; Sou-
sa R$ 584,847; e, em Patos R$ 
731 mil. Esses dados foram 
levantados pela Confedera-

ção Nacional de Municípios 
(CNM), com base nos valores 
da renúncia fiscal relativas 
às desonerações do IPI que 
foram disponibilizados pelo 
Ministério da Fazenda.

De acordo com a CNM a 
primeira desoneração do IPI 
com impacto na arrecada-
ção de 2012 foi para a linha 
branca e entrou em vigor em 
1º de dezembro de 2011.  

Para o deputado fede-
ral, Efraim Filho (DEM) é 
necessário rediscutir o Pac-
to Federativo e chamar a 
responsabilidade o Governo 
Federal para minimizar as 
desigualdades entre esta-
dos. Ele lembrou que os 24 
municípios paraibanos co-
mandados pelo DEM estão 
sofrendo com esse desequi-
líbrio orçamentário. “Apoio 

o projeto e acredito que é 
preciso discutir o Pacto Fe-
derativo. Existe um dese-
quilíbrio muito forte entre 
regiões que tem gerado de-
sigualdades em diferentes 
estados no país”, comentou 
Efraim, e acrescentou que o 
papel da União como media-
dor será importante ajudan-
do os municípios a reequili-
brar sua economia. 

Deputado Efraim Filho apoia o projeto



Mais de 26 milhões entregaram 
a declaração do Imposto de Renda
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NACIONAL

Brasília – Um total de 
26.034.621 de contribuintes 
enviou a Declaração do Im-
posto de Renda da Pessoa 
Física este ano. O número 
ficou levemente acima da 
estimativa da Receita Fede-
ral, que esperava receber 26 
milhões de formulários. No 
ano passado, 25,2 milhões de 
pessoas físicas entregaram o 
documento.

O prazo de entrega ter-
minou às 23h59min59s des-
sa terça-feira (30), horário 
de Brasília. Quem não enviou 
o documento a tempo terá de 
pagar multa de R$ 165,74 ou 

zeeuflavio@gmail.com

Euflávio
Zé

A MD da Paraíba não 
ficará com Lídia Moura

Mais chuvas em todo o Estado

A Agência Executiva de Gestão das Águas (Aesa) prevê 
mais chuvas nas próximas 24 horas no Agreste, Brejo e Litoral 
paraibano. Já para as regiões do Sertão, Cariri e Curimataú 
as chuvas podem aparecer isoladamente. De acordo com a 
meterologista da Aesa, Marle Bandeira, entre as 7 horas de 
segunda-feira (29) e 7 horas desta terça-feira (30) choveu em 85 
municípios paraibanos. Na cidade de Tavares, Sertão paraibano, foi 
registrada a maior precipitação, com 69 mm.

Elaborar a previsão do tempo, das chuvas, divulgar os índices 
pluviométricos e o volume d’água nos 122 mananciais monitorados 
pela Agência Executiva da Gestão das Águas (Aesa) são atividades 
diárias dos profissionais que atuam na Sala de Situação da 
Aesa. 

As equipes se constituem de especialistas das áreas de 
hidrologia, de meteorologia e em breve da Defesa Civil. Instalada 
no campus da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), em 
Campina, a Sala de Situação foi inaugurada em agosto de 2012. É 
resultado de uma parceria entre o Governo do Estado, a Agência 
Nacional de Águas (ANA) e a Agência Brasileira da Inovação 
(Finep).

O ano de 2013, por conta das eleições do próximo 
ano, já prometia ser muito agitado na Paraíba. Mas, 
por conta da fusão e criação de novos partidos, a coisa 
ganhou contornos de espetáculo, com direito a cenas 
não esperadas e de muita emoção.

A fusão do PPS com o PMN, criando a 
Mobilização Democrática (MD), e a criação da Rede 
de Marina Silva, mexeram com o quadro político 
da Paraíba e estão provocando articulações de 
bastidores, que muita gente nem imaginava que 
poderia acontecer. 

E tem muita gente importante atuando nos 
bastidores, mas não deixa transparecer para não 
atrapalhar as negociações, como diria aquela antiga 
‘raposa’ da política paraibana. 

Veja, por exemplo, o caso da MD. No mês de abril 
a jornalista Lídia Moura foi a Brasília e voltou à Paraíba 
dizendo que seria a presidente da MD. É uma meia 
verdade, porque Roberto Freire, que vai comandar a 
nova legenda no país, já foi acionado e vai mudar o 
comando. 

Até agora, Lídia manda na legenda. Mas, sob o seu 
comando a MD diminui de tamanho, porque a deputada 
Gilma Germano não fica nesse partido e poderá migrar 
para outro caso se não houver uma solução o mais 
rápido possível. 

Para Roberto Freire é bom ou é ruim criar 
uma nova legenda que ao invés de crescer, começa 
diminuindo? É nesse ponto que mora o X da questão. 
Qual a vantagem de Lídia presidir a MD na Paraíba? 
Entre ela e outro nome, Roberto Freire vai preferir 
outro nome. Podem anotar. 

O comando da MD na Paraíba passa por dois 
pontos decisivos: a candidatura do governador de 
Pernambuco, Eduardo Campos, à Presidência da 
República em 2014, e a reeleição do governador 
Ricardo Coutinho, também em 2014. 

Quem não estiver alinhado com essas duas 
candidaturas em 2014 não entre na MD porque vai 
enfrentar problemas. Os que já estão dentro da legenda 
e não apoiam Eduardo Campos e Ricardo Coutinho 
serão convidados a se retirar sem conflito. 

Se insistirem, serão expulso sem dó nem piedade. 
Quem duvidar dessa informação vai errar feio porque 
minha fonte tem credibilidade com o colunista e com a 
sociedade paraibana.

Se mexendo como nunca

O ex-deputado Wilson Santiago (PTB) está se mexendo como nunca 
para se articular para as eleições de 2014. O problema é que Wilson 
encontrar dificuldades de coligação, porque só quer se juntar com um 
partido que tenha em aberto a vaga de senador. 

Para onde ele se vira os partidos já têm compromisso. Nesse caso ele 
não terá feito um grande negócio em deixar o PMDB. 

Vai ser um problema. 
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Welton Máximo
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Apenas no último dia da 
entrega foram registradas 
3.399.65 declarações

20% do imposto devido, pre-
valecendo o maior valor.

Apenas no último dia 
de entrega, o Fisco recebeu 
3.399.665 declarações. O 
horário de pico ocorreu das 
15h às 16h, quando 262.018 
pessoas físicas enviaram o 
documento. Neste ano, 7.361 
contribuintes optaram por 
preencher e transmitir o for-
mulário por meio de tablets 
e smartphones. O serviço foi 
lançado no início de abril , e 
a Receita esperava receber 5 
mil declarações por meio de 
dispositivos móveis.

O programa gerador da 
declaração está fora do ar. 
O envio só poderá voltar a 
ser feito a partir das 8h de 
hoje na página da Receita 
na internet (www.receita.fa-
zenda.gov.br). Ao contrário 
de outros anos, não será ne-
cessário instalar o aplicativo 

novamente no computador. 
O programa já está atualiza-
do para o cálculo da multa e 
para a impressão da guia de 
pagamento para quem entre-
gar com atraso.

Após o prazo, o con-
tribuinte não poderá optar 
pela entrega em disquetes 
de computador nas agências 
bancárias. De acordo com a 
Receita, só serão aceitas de-
clarações enviadas pela in-
ternet ou em mídia removível 
– pen drive, disquete ou disco 
rígido externo – nas unidades 
de atendimento da Receita 
Federal.

O pagamento das resti-
tuições começará em junho e 
será feito em sete lotes men-
sais. No primeiro lote, que 
será liberado em 17 de ju-
nho, terão prioridade idosos 
de mais de 60 anos, pessoas 
com deficiência e portadores 

de doenças graves. O último 
lote sai em 16 de dezembro. 
De acordo com o supervisor 
nacional do Imposto de Ren-
da, Joaquim Adir, a Receita 
deve desembolsar R$ 12 bi-
lhões com o pagamento de 
restituições.

Por meio do extrato dis-
ponível no Centro Virtual de 
Atendimento ao Contribuinte 
da Receita (e-CAC), no en-
dereço https://cav.receita.
fazenda.gov.br, é possível ve-
rificar erros ou irregularida-
des na prestação de contas. 
O próprio sistema apontará 
as divergências, que deverão 
ser corrigidas por meio de 
uma declaração retificadora. 
Segundo o subsecretário de 
Fiscalização da Receita, Caio 
Marcos Cândido, a Receita 
promete fornecer o extrato 
de todas as declarações até o 
início de junho.

As pessoas que perderam o 
prazo para a entrega da Decla-
ração do Imposto de Renda, que 
foi encerrado no dia 30 de abril, 
poderão enviar suas declarações a 
partir das 8h de hoje. No entanto, 
os retardatários pagarão multa 
igual ou superior a R$165,74 ou 
de até 20% do valor do imposto 
devido. Na Paraíba, até às 16h30 
do dia 30 de abril 92,29% das de-
clarações previstas já haviam sido 
entregues. A restituição começa a 
ser paga no dia 17 de junho. 

Os atrasados usarão os mesmos 
programas para preenchimento e 
envio da declaração do IR de quem 
entregou no prazo estabelecido. 
Este mesmo programa emite a no-
tificação da multa por atraso, bem 

como a guia para pagamento. As 
pessoas que deixaram para enviar a 
declaração depois do prazo na de-
vem relaxar, mas sim enviar a decla-
ração o quanto antes, pois a Receita 
Federal cobra por mês uma multa 
de 1% sobre o imposto devido (o 
teto da cobrança é 20% do imposto 
devido). Estão obrigados a declarar 
o importo de renda os contribuin-
tes que receberam R$ 24.556,65 ou 
mais em 2012.

Restituição 
A restituição será feita em 

sete lotes, sendo o primeiro come-
çando em 17 de junho e o ultimo 
em 16 de abril. O valor a restituir 
será colocado à disposição do con-
tribuinte na agência bancária indi-
cada na respectiva Declaração IR. 
Têm prioridade na restituição ido-
sos, pessoas com deficiência física 
ou mental e pessoas com doenças 

graves (de tuberculose ativa, escle-
rose múltipla, neoplasia maligna, 
hanseníase, paralisia irreversível 
e incapacitante, cardiopatia gra-
ve, doença de Parkinson, espon-
diloartrose anquilosante, nefro-
patia grave, hepatopatia grave, 
estados avançados da doença de 
Paget (osteíte deformante), con-
taminação por radiação, síndrome 
de imunodeficiência adquirida). 
Quem entregou a declaração pri-
meiro, também terá prioridade so-
bre as pessoas que deixaram para 
fazer depois.

Calendário de pagamento  
 1º lote, em 17 de junho de 2013;
2º lote, em 15 de julho de 2013;
3º lote, em 15 de agosto de 2013;
 4º lote, em 16 de setembro de 2013;
5º lote, em 15 de outubro de 2013; 
6º lote, em 18 de novembro de 2013; 
7º lote, em 16 de dezembro de 2013

Multa de R$ 165,00 para os contribuintes atrasados
Lidiane Gonçalves
lidianevgn@gmail.com

A Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC) 
37, que alija promotores e 
procuradores do Ministério 
Público das investigações 
de caráter criminal, divide 
a Polícia Federal. Os dele-
gados defendem a PEC 37, 
pregam que não cabe ao Mi-
nistério Público investigar. 
Mas dentro da própria PF a 
proposta recebeu apoio en-
fático das outras carreiras, 
como os agentes e escrivães, 
por exemplo. 

A Federação Nacional 
dos Policiais Federais (Fe-
napef ) e os 27 sindicatos 
dos servidores da PF se 
declaram contra a PEC 37. 
“Acreditamos que, caso seja 
aprovada (a PEC), será um 
retrocesso gigantesco no 
combate à corrupção e ou-
tros crimes no Brasil. Con-
tamos sempre com a colabo-
ração do Ministério Público 
nas investigações. Perder a 
participação do Ministério 
Público é perder um aliado 
importantíssimo na busca 
da justiça social.”

Para as entidades dos 

policiais federais, o Ministé-
rio Público “é, sem dúvida, 
um fiscal da lei, com prer-
rogativas e inegável reputa-
ção, e merece nosso respeito 
e apoio”.

“Os delegados são os 
idealizadores da PEC por-
que buscam se separar dos 
demais cargos policiais, 
criando uma carreira jurí-
dica que será remunerada 
igual aos juízes e procura-
dores”, afirmam a Fenapef 
e os sindicatos. “Eles (dele-
gados) não buscam com a 
PEC o interesse coletivo da 
sociedade, mas um interesse 
pessoal do cargo.”

Os delegados da PF 
refutam essa versão. Eles 
afirmam que a Constituição 
reservou à polícia a missão 
de investigar os crimes. Por 
isso não admitem que o Mi-
nistério Público atue nessa 
área.

“Aprovar a PEC 37 do 
jeito que está é ir na contra-
mão da evolução do proces-
so de investigação no mun-
do inteiro, pois na maioria 
dos países não existe a peça 

do inquérito policial e muito 
menos a figura do delegado”, 
ressaltam as entidades. 

“Aprovar a PEC é criar 
um monstro com uma quan-
tidade de poder ilimitado 
nas mãos de um único cargo 
que poderá fazer uso indis-
criminado do poder, aumen-
tando o risco de abuso e cor-
rupção”, declarou o diretor 
parlamentar da Fenapef e 
presidente do Sindicato dos 
Servidores da Polícia Fede-
ral em São Paulo (Sindpolf/
SP), Alexandre Santana Sally.

Segundo o sindicato, a 
cooperação do Ministério 
Público nas investigações é 
extremamente importante e 
decisiva. “Nos últimos anos, 
o papel dos procuradores foi 
fundamental para a desar-
ticulação de grandes esque-
mas de desvio de dinheiro 
público e do crime organiza-
do, por exemplo, nas opera-
ções Satiagraha, Monte Car-
lo e do Mensalão.”

Em outros países como 
os Estados Unidos, Itália 
e Alemanha, a atuação do 
Ministério Público é reco-

nhecida, destacam as en-
tidades dos policiais fede-
rais. “Por que tirar isso do 
Brasil? Seria um enorme 
contrassenso. Investiga-
ção é coisa séria e não uma 
questão corporativista que 
tenta criar monopólio na 
atuação estatal. Queremos 
o envolvimento de todos os 
setores especializados para 
o combate aos atos ilícitos 
que afetam a sociedade. O 
servidor público, como o 
próprio nome diz, deve ser-
vir ao povo, e não aos seus 
interesses pessoais.”

Projeto que tira poderes do Ministério 
Público nas investigações divide a PF

 PEC 37

“Aprovar a PEC 
é criar um 
monstro com 
uma quantidade 
de poder 
ilimitado nas 
mãos de um 
único cargo”
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Onda de protestos contra austeridade
marca o Dia do Trabalho na Europa

Com o desemprego 
ainda atingindo altos ní-
veis em diversos países da 
Europa, múltiplas mani-
festações foram organiza-
das ao redor do continen-
te para exigir a retomada 
do emprego e contra as 
políticas de austeridade 
neste Dia do Trabalho.

Na Espanha, onde a 
taxa de desemprego atin-
giu o recorde de 27%, os 
dois maiores sindicado-
res, CCOO e UGT, convoca-
ram os trabalhadores para 
mais de 80 manifestações 
pelo país.

Em uma coluna no 
jornal financeiro El Eco-
nomista, o secretário-
-geral do CCOO, Ignácio 
Fernandez Toxo, criticou 
a “enorme irresponsa-
bilidade” do governo de 
permitir que o desempre-
go alcancasse tal nível. 
Cândido Mendez, chefe do 
UGT, afirmou que ter mais 
de 6 milhões de pessoas 
desempregadas significa 
que “nunca houve um 1º 
de maio com mais moti-
vos para ir às ruas”.

Em Atenas, cerca de 
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FOTOS: Divulgação

mil policiais foram con-
vocados para lidar com 
qualquer violência duran-
te manifestações e greves 
de sindicatos tanto do se-
tor público quanto priva-
do. Trens e balsas foram 
cancelados e funcionários 
de hospitais deixaram 
ontem o seu trabalho na 
Grécia.

Estes são os mais re-
centes movimentos em 
uma longa série de greves 
e protestos no país endivi-
dado que enfrenta o sexto 
ano de recessão e a fúria 
popular devido a cortes de 
salários e gastos. 

“Nossa mensagem 
hoje é muito clara: che-
ga dessas políticas que 
machucam as pessoas e 
tornam os pobres mais 
pobres”, disse Ilias Ilio-
poulos, secretário-geral 
do sindicato do setor pú-
blico Adedy.

Violência 
Na Turquia, após vio-

lentos protestos, a polícia 
atirou água e gás lacrimo-
gêneo para dispersar mul-
tidões que se reuniram 
em Istambul. Dez pessoas 
ficaram feridas, incluin-
do dois policiais, e 20 fo-
ram detidas pela polícia, 
segundo a agência AFP. 

Mútiplas manifestações ao 
redor do continente pediram
a retomada do emprego

Cidade do Vaticano  (EFE) - O 
papa emérito Bento XVI deixará a 
residência apostólica de Castel Gan-
dolfo, a cerca de 30 quilômetros de 
Roma, e se dirigirá hoje à Cidade do 
Vaticano, onde passará a viver em 
definitivo.

Bento XVI, de 86 anos, chegará 
ao Vaticano em helicóptero por vol-
ta das 11h30 (de Brasília) e seguirá 
diretamente a sua nova residência, 
o convento Matter Ecclesiae, que, 
por sinal, não fica muito distante do 
convento de Santa Marta, onde vive 
o papa Francisco.

Bento XVI passará a viver em 
definitivo no convento, que passou 
por uma ampla reforma antes de 
receber o papa emérito, junto ao 
monsenhor George Gänswein e as 
quatro laicas consagradas da comu-
nidade “Memores Domini” que lhe 
prestam cuidados.

No mosteiro, situado nos jar-
dins do Vaticano, há um quarto de 
hóspede à disposição do irmão de 
Joseph Ratzinger, George. Aos 89 
anos, o também sacerdote, que vive 
na Alemanha, visita com frequência 
Bento XVI.

O mosteiro Mater Eccesiae, que 
terá seu primeiro andar ocupado 
por Bento XVI, estava vazio desde o 
início do ano, quando as freiras de 
clausura que viviam deixaram o lo-
cal. Antes de ser ocupado pelo papa 
emérito, o convento passou por 
uma ampla reforma, principalmen-
te para solucionar os problemas de 
infiltração.

Por conta da proximidade das 
duas residências, Bento XVI e Fran-
cisco devem manter frequentes en-
contros nos jardins vaticanos para 
trocar opiniões. A boa relação exis-
tente entre ambos os religiosos já 

foi comprovada no último dia 23 de 
março, quando Jorge Bergoglio via-
jou para Castel Gandolfo para almo-
çar com seu antecessor.

Segundo fontes vaticanas, tan-
to Francisco como Bento XVI gos-
tam de rezar na réplica da gruta de 
Lourdes erguida nos jardins vatica-
nos e, por isso, não seria estranho 
que mantivessem “frequentes e dis-
cretos contatos”. “Bento XVI está 
bem de saúde e não tem nenhum 
problema específico, apenas os atri-
buídos à idade, precisou o porta-voz 
vaticano”, Federico Lombardi.

Quando recebeu a visita do 
papa Francisco no último mês de 
março em Castel Gandolfo, o papa 
emérito usava uma bengala e se 
movimentava com certa dificulda-
de, além de apresentar a voz mais 
frágil e aparentar estar mais magro 
que antes. 

Bento XVI volta a viver no Vaticano
reSiDêNcia DeFiNiTiva

Outros dez manifestan-
tes foram hospitalizados, 
sobretudo por problemas 
cardíacos provocados pelo 

gás lacrimogêneo utilizado 
pela polícia.

Milhares de manifes-
tantes, em pequenos gru-

pos, tentaram entrar na 
praça Taksim, mas foram 
impedidos por 22 mil poli-
ciais. Um fotógrafo da AFP 

foi agredido por manifes-
tantes encapuzados que 
quebraram seu equipa-
mento de trabalho.

Trabalhadores marcham em Madri para protestar contra as políticas de austeridade, a recessão e o desemprego recorde na Espanha.

O papa emérito Bento XVI deixa hoje a residência apostólica de Castel Gandolfo, que fica a cerca de 30 quilômetros de Roma

O presidente da Bolívia, 
Evo Morales, anunciou on-
tem a expulsão do país da 
chamada Agência dos EUA 
para o Desenvolvimento In-
ternacional (Usaid, na sigla 
em inglês), que operava ali 
desde 1964. De acordo com 
o boliviano, a agência do go-
verno americano conspira 
contra o seu governo, ao lado 
da embaixada dos EUA na ca-
pital La Paz.

“Não faltam algumas 
instituições da Embaixada 
dos EUA [para] continuar 
conspirando neste processo 

contra as pessoas e, espe-
cialmente, o governo nacio-
nal. Por isso, aproveitando, 
em 1º de maio, quero infor-
mar-lhes que decido expul-
sar a Usaid da Bolívia. Se 
vai à Usaid da Bolívia”, disse 
Morales.

O anúncio foi feito du-
rante uma comemoração 
pelo Dia do Trabalho, na 
Praça das Armas, em La Paz.

Em 2008, Morales ex-
pulsou a Usaid da região do 
Chapare, produtora de coca 
e bastião político do presi-
dente. 

O movimento Hamas, 
no poder em Gaza, rejeitou 
de maneira taxativa ontem a 
nova versão da iniciativa de 
paz da Liga Árabe, que inclui 
expressamente o princípio 
de uma troca de territórios 
entre Israel e os palestinos.

Em Ramalah, sede da 
Autoridade Palestina de 
Mahmud Abbas, o negocia-
dor Mohamad Chtayeh mani-
festou reservas sobre a nova 
formulação da proposta de 
paz que data de 2002. Em 
entrevista à rádio oficial Voz 
da Palestina, ele afirmou que 
“não gosta da ideia de emen-
dar a iniciativa”.

Em uma reunião em 
Washington entre uma de-
legação da Liga Árabe e o 
secretário de Estado ameri-

cano, John Kerry, o primei-
ro-ministro do Catar, Ha-
mad ben Khasem al-Thani, 
cujo país preside o comitê de 
acompanhamento da inicia-
tiva de paz árabe, se declarou 
favorável a um intercâmbio 
de territórios “comparável e 
aceito mutuamente”.

Estes intercâmbios, já 
mencionados em negocia-
ções de paz anteriores, per-
mitiriam a Israel conservar 
os grandes blocos de assen-
tamentos onde vive a maio-
ria dos colonos. Os palesti-
nos receberiam zonas que 
estão atualmente sob a sobe-
rania israelense.

Mohamad Chtayeh afir-
mou que “a iniciativa árabe 
era um todo. Não tínhamos a 
intenção de uma emenda”.

Agência americana é
expulsa por Morales

Hamas rejeita iniciativa 
de paz da Liga Árabe

bOlívia

NOva TeNTaTiva
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